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O T E M P O 

CommlitSo Qwgraphlea a Oaologloa 
Boletim Mateorolo|lco 

Hexta felra, 3—A preaafto barometrloa, a 
<>, fol da TOfi.fiA mm ,ii ^ horaa da manftl, o 
da TOS 13 mm., ia 2horaa da tarda. 

À temperatura maxima fol da 12.°6 • a mini-
ma, do 10«. 

Vaato predominante, 8E. 
Chova, naa tora«, o d, mm 
Tampo teral, encoberto. 

fie o estndo do pata, ara. aenado-
Taa, ó Krave, le o pala atravcaaa 
medonha crlae, a cauaa ó Justamen-
te a má dltecçílo doa neuocloa po-
Mlcoa (apuiodui), a calina eatá Jna-
tamento no deicalabro daa flnaiiçaa, 
quo vai ImpelUndo a nosaa patila 
par», a ruína completa. 

Quando vier a bancarrota, quan-
do ae levantar ea«a tluura med„ 
nba, alnlatra. esaa eaphlnite. o po-
vo, quo ú o lelU) que dorme, maa 
qno, ia vcioa, d«-ip£U>» Ameaçador, 
ha do dlcer nfto, vóa nto tola a 
monarchla, vóa sola a fome. (Jhu/o 
bem). 

Fo i com as palavras que ahi 

vão transcriptas que um illus-

tre senador paulista terminou 

seu discurso a respeito de au-

x í l ios á lavoura. 

C o m o se vê, o prognostico 

é medonho . Mas o orador não 

q u i z pôr os pontos nos ii e ter 

a franqueza de confessar á pu-

ridade que a m á administração 

vem, pr incipalmente, dos refor-

madores e revoltosos de 15 de 

novembro. 

E ' mu i t o interessante vêr os 

puros do actual part ido repu-

bl icano-opposicionista estygma-

tisar com o epitheto de revol-

tosos, c omo se fòra u m a cou-

sa iniV.mantc, os que o " ( 0 r a m 

em 1893 . Náo q u e d a m ' p ô r ü m 

va l lo '„o meio da historia do 

Brassi . 

t j u e foram os actores da sce-

rna de 15 de novembro ? Não 

foram t ambém revoltosos ? A 

única differença é que os pu-

ros de agora receberam de pre-

sente a conquista do marechal 

Deodoro , para a qual não con-

correram de m o d o a l gum , nem 

puzeram, então, por u m ins-

tante, a pelle em risco,, 

De ixem, pois, de Encher as 

bochechas, d i zendo : fizemos a 

Republ ica . A t é agora, a única 

cousa que o s s e n ho res fizeram 

foi a be l l i ás^ma e bem traba-

lhada ru ; i r , a d 0 p a i z -

! Ttesta obra de destruir, 

os s r r ^ têm sido uns verdadei-
ro® artistas. 

, X ã o gritem co i i tm a revolta 

' .e 1893, porque, samel la , não 

hav ia FloriB.íio, nem Carneiro, 

nem patr iotas. Santa Kevolta 

foi a padroeira do ephemtro 

do^n in io do part ido opposicio-

fcista úe agora. 

Vo l t a ndo ao primeiro ponto, 

d i remos que n ã o nos apavora 

a fome. A terra brasileira 

a i nda é mu i t o grande e ha 

m u i t o passar inho, mu i t o pal-

m i t o , m u i t o fructo do matto 

q ue <dá sem trabalho ; quando 

chegar a fome, a gente níio 

morrerá , porque vai aprovei-

tando esses altíruffitos selva-

gens , que r,ão çs tão sujeitos a 

pait ibio, r , « u a impostos . 

M u i t o 'peior que a fome é a 

desmor^ i i sação , a indiscipl ina 

sócia',, o rebaixamento d o ca-

racter, o abat imento da digni-

d a d e de u m povo. 

Dessa cu lpa os estadistas da 

Republ ica não se podem eximir. 

O l h e m que , para experiencia, 

oito annos é mu i t a cousa. . . E 

a i nda h a u m a outra causa : 

E m toda a parte do m u n d o , 

a historia nos demonstra que 

é j us tamen te na implantação 

de u m regimen que se des-

pendem as melhores forças 

desse regimen. Isto d até uma 

iei de mechanica . N o princi-

p io é -que o esforço é maior 

para se dar o impu lso . En-

tretanto, aqu i entre nós , nesse 

pr inc ip io de implantação de 

reg imen , tudo quanto de bom 

t i n h am os republicanos foi 

posto em scena, e o resultado 

é essa bem feita derrocada. 

Não appellem mais para 

«ssas di fhculdades de começo, 

porque o argumento lhes sái 

ás avessas. 

S a i b am , como Garibaldi e 

M a z z i n i , como Thiers e como 

W a s h i n g t o n , pôr a idéa de pa-

tria acima da idéa de Repu-

bl ica. 

A Republ ica só poderá im-

plantar* se, ou , para usar de 

um termo em voga—consolidar-

s e — n o dia em que n ão fôr 

ma is discutível a questão de 

fôrma de governo. 

An tes disso, não , porque a 

comparação é u m dos mais 

s imples e naturaes processos 

logicos: el la impõi-se fatalmen-

te ao espirito publ ico entre a 

Monnrchiae a Republica,1 e o re-

sul tado, com a mais perfeita 

isenção, n ã o pôde ser favorn 

vcl á u l t ima . 

Nem os srs. podem appellar, 

como o fazem constantemente, 

para os erros da Monarchia . 

C o m effeito, os srs. vieram 

para melhorar; do contrario, o 

povo repetirá o velho e bat ido 

verso da opereta: 

Ca a'eat paa la peloe, aeeordmeut 
Pe cbanger de goavernament 

Lembrem-se também de que é 

o peior dos fanat ismos julgar-

se um grupo polit ico possuidor 

da verdade infall ivel. 

E ' o cumu lo das injustiças 

attr ibuir-nos a nós , que nos 

orgu lhamos de ser t ambém 

mu i to bons brasileiros, o intui-

to de só querermos a agitação 

e a ruina, quando da agitação 

temos sido as primeiras victi-

mas, e da ruina, os prejudica-

dos em não pequena escala. 

Itefore um telograruma de Porto 
Alegro 

• A Federarão, orgam do <lr. Julio 
do Castilhos, crítica amargamente 
a retirada de tres liatalhões da 
RHarnio&o do EHtado, dizendo que 6 
preciso guarnecer a fronteira com 
o Estado Oriental e «jtie o gover-
nador está vigilante para manter a 
ordem oontra qualquer tentativa 
illegal. > 

O dr Walker Martinez, mini«tro 
do Chile na Republica Argentina, 
fará esto mez uma viagem ao seu 
paiz. 

O embarque para os offíciaes que 
ae destinam aos portos do Hnl se 
effectuará no Itio, no dia H do cor-
rente, ás !) horas da manhã, no Ar-
•onal do Guorra, o os do Norte, no 
dia 10, ás 7 horas da manhã, no 
mesmo looal. 

ás mãos do amorono, por meio de 
um soldado, uma intimação pura no 
apresentar na Policia, dentro de 
duas horas, sob pena de ir debaixo 
de vara. 

A julgar pelo rosto do namorado, 
continha a intimação aceusações gra-
ves. 

Livido ainda, apanhou apressada-
mente o chaplo. e apresentou He, 
esfalfado e arquejante, na Policia. 

Transpoz em dous tempos a esca 
daria do edifício e irrompeu de nm 
salto no gabinete do chefa : »Senhor 
dr., não fui eu I... Conheço-a apenas 
ha tres dias, e nfttrmo, sob palavra 

A T R A V F / D A I M N M I N S A 

Correio 
Na aecçâo « Espectáculos », o il 

luhtro critico obuorva circuraHpecta-
mento que < á ara. Medina coube 
muito»* papeis na revinta Ttm-
tim I I I > Srs. typogiaphos, tres 
pontes de espantarão e seis pin-
gosj. 

Do resto da critica se deprehundo 
que os seus conhecimentos da ma-
teria correm parelha coin os de 
granimatica. 

No mais, a < Chronica Publica 
de honra, que nem so quer lhe ia- onde se lobrigam traços vigorosos i >Xin 
lei ainda !... E' falso, senhor dr. 
Posso proval-o com o testemunho 
dos meus companheiros !...» 

O chefe de policia, que conhecia 
duas ou tres pandegas egnaeR, com-
prehendeu, do relance, a situação. 

— Vá-se em paz, moço.. Seus com-
panheiros devem neste momento 
estar rindo á sua custa. 

E emquanto o pobre rapnz des-
cia, furioso, a escada e voltava para 
a casa, — Qnt pândegos!... dizia o 
chefe do policia, ussentando^se de 
novo á mesa do trabalho. (Jue pan 
(leyo8 /... 

FAMÍICIO PIEI IROT 

A colonia portugueza domiciliada 
em Recife promoveu uma subserip-
ção em auxilio da compra de um 
vaso de guerra para a sua patria. 

R Ä B i « 5 

f & PoíjcSa, c, sim, A Camara 
Mnnicipaí, pola Intendencia de Po-
licia e Hygiene, qno compete a lis 
calisação dos theatros, espectáculos 
o divertimentos públicos. 

Assim ficou estabelecido pela lei 
n. 262, do Poder Legislativo Muni-
cipal, que não feE mais do qne 
sanccionar no assumpto a opinião 
do eminente jurisconsulto dr. .To5o 
Monteiro, qne, consultado a respei-
to, emittiu longo e uiinncíosc pare-
cer. 

A' obseqniosídado de um diatin-
cto cavalheiro devo a proveitosa lei 
tura, hontem, dessa peça de pro 
lundo saber juridioo, a qual con-
clúe por estas palavras: 

«Não se dt a Polioia, portanto, 
por dupauperada de f.,rç& e presti-
gio com a nova lei municipal, sua 
missão 6 sempre da« mais elevadas, 
qual a de manter a ordem publioa 
e prender os transgressores deli». 
E, se alguma cousa mais lhe pedis 
seraos agora, seria qne prestasse 
sen valoroso braço A Camara Mn-
nieipal, para que esta, cada vez 
mais, alargasse a esphera das suas 
attribuiçfies » 

N&o ilve, pois, muita razão, quan-
do hontera censurei a Policia, a 
proposito da primeira representa 
ção do Tim-Tim; náo tive muita, o 
qne quer dizer que tive algnma, 
porque, como diz acima o illustra-
do mestre, devia cila, de qualquer 
fórm», ter prostado «seu valoroso 
braço á Camara Municipal«, no 
sentido de prevenir as «liberdades 
do Leonardo e do França e do tal 
corista qno faz do preto de 8. Jor-
ge aa revista de Honza Bastos. 

Terminando, oabe-me louvar o sr. 
intendente, que, attondendo ás re 
clamações da imprensa, jú deu as 
providencias precisas, afim de que 
n*,e se reproduzam no Polytheama 

íSpectrum vcl umbra 
(A• A. X.) 

ProfuRo deate mundo deloterlo, 
Ondo vivem de braço tnagua o dor. 
Numa Abbadla. ao pw dum cemiterlo, 
Sagrai meu corpo, na oxletencla em l!6r. 

Naqnelle mudo e plácido aKceterlo, 
Onde ou vivi», bumllde peccador, 
bubmiaao e cronte. em meu hnrel funcrei 
JAmnla turvou-mo a paz um ió -

. ...mor. 
Kaqu»'" 

...u ta ."iíltíá ô páitítj, 
ot̂ ul o penaamento. »Vaor-S, 

V, peito cáatiitartdA u réra5»!*«).. 
rAr"dj «nora. pailldo e deefeit*, 
Kapaetro on «ornt.ra. o amor morto. 
K como eaqnlfe, um coração no peito. 

ARISTOTKLRR I»'01.IVR1R\ 

Fallecen em Recift) o capitão do 
11" batalhão, Rodolfho Cavaloanti 
da Silva Pessoa 

Em Aracaju finou so a esposa do 
«soronel Camillo Calasães. 

< R e « i s t i B r a s i l e i r a » 

liecebemoH o 63° fascículo du 

qnolla eiccllente revista, do quo 6. 
esforçado director, na capital fede-

ral, o sr. .Tosi) Veríssimo. 

Como sempre, traz collaboraçíio 

escolhida, o que se poderá verificar 

pelo summario : 

Academia Iirasileira de Leltrae, ses-

são inaugural. Abertnra pelo Br. Ma 

chado do Assis, presidente. Disour-

so, pelo sr. Joaquim Nabnoo, secre-

tario geral, ltclatorio dos trabalhos 

iaiciaes, pelo sr. Rodrigo Octávio, 

I o secretario. 

A quentão rnbana, Antonio Salles. 

Arias e canrOes, Alplionsus de Gui 

maraens. 

Titulai ao portador, relanço histo-

rico (conclusão), Inglcz de Souza. 

Revivta das revistas, Mario Alen-

car. 

Musica, Rodrigues Rarbosa. 

Bibliographi/i. 
Xotas e obterva(i}es (o café o o cam-

bio), Lourenço da Albuquerque. 

de uma penna generala. 

Estado 
Copioso o excellento serviço tele-

graphico. 
Na secção « Palcos e Circos des 

casca impiedosamente o actor Fran 
ça, na representação do Tini Hm, es 
queeendo-so de ästender suas obsor 
vaçAes, com muito mais justiça, ao 
trofctfo l,íionardo, que, na l ; l re-
presentação daquella peça, se ex-
cedeu, ao ponto de chegar quasi u 
vibrar, em pleno palco, o gesto fa-
miliur ao sr. Erico Coelho. 

e 
« * 

O Tmpnrrinl 
Para não desmentir o titulo, anu 

lysa « com a mais fria imparcislida 
do > u carta do correspondi nte do 
Jornal no sertão da Rabia. 

Termina > \ ! amando 
' E ai do paiz, se esta lucta se 

prolongar!.. • 
Ai I... 
Na Ennyrbpedia, dirige nm discur-

so sos empreiteiros. 
Post scriptum ao ltuy : (liz o col-

lega, axiomatloftttieEte . o que é bom 
é caro ; ora, nm cavallo marchador 
e 1'ãrato bom; logo, um cavallo 
^»rfchador ç bircuto « oaro. 

a 
• e 

éA W o 

iz que o cambio fechou ante-
hontem a 6 lójl<>, á vista, o admira-
se disto. 

Já se n a p a r a o orgam glvceris 
ta, o culpado da bnita do cambio 6 
o s*. presidente da Republica. 

tiluab ^olh fiai HM birlmn V-
galn O povo esta farto de sa!i"r 
que, se o Rrasil não tnrda a al>rir 
tallencitt, o deve única e expansiva-
mente d má administração dos he-
gocios públicos, de lõ de novem-
bro de lt<8!l para cá, sendo por ella 
responsáveis, não só o sr Prudente 
de Mora s e seus auxiliares, como 
também os que o procederam no 
governo do Republica. 

Uma facada proporcionou assum-
pto ao noticiarista para es«-.rever 
duas loeaes, (pie seriam p«rfMtHnie<> 
te idênticas, so não fosse a diffe-
rença da hora em que se deu o 
crime: nm. ás 5 horas da manhã o 
outro, ás S 1)2 (1a tarde. I 

Sua atrapalhação levou-o ao pon-
to de dizer qne um sr. fiscal mul-
tou vários tilbnrvH. 

N i o sabemos como estes ae arran 
jaram para pagar as multas. 

Nas -Reßernes, o sobrinho dn <l»s-
snmnnga pergunta: «Qne terá hv/l 
do, o Carreio suspendeu as thosnu 
ras ?> 

O Wenceslau suspendeu, mns fo 
ram as tesouras ou, ante», as tetnu 
rinhas. 

Dá-nos a nova de que ('orvalho 
A.ranha pnblicon um folheto de ver-
sos. 

De resto, 
Continua espirituoso 
O bom Pellides taful... 
Pndérs!... se o venturoso 
Enxerga os eros satupre a:nl 

Afóra isso, manda a justiça dizer 
que .1 -Yíii !ü está variutia e bem 
feita. 

eter da gfí-graphia moderna, rual 
divisão funcç&o social da geogra | 
phia; logar da historia na serir' das I 
scienoia^ caracter da historia mo-1 
derna. sua divisão; funeção social | 
(la historia. 

A an.MgnatQra, (|ue está aberta 1 
em todas as livrarias, é de por | 
serie, rt^il^sando o sr. Curiós do 
Mello (1'ias conferencias por sema-, 
na, das 7 1['J ás '< horas da noite. 

Sabe o «Jornal» brevemente 
será inaug irada na Capital Federal 
uma ex^« aiçáo permanente de rui 
nerios induHtriae» (lo Estado (le 

as, as modo a promover a en 
trada pnra esta industria de capi-
taes estrangeiros que vendam con-
correr para *> desenvolvimento (la 

lírandão, Mello 

Rrasil. Está á testa 
TÍmri;to o laborioso indus 
des .Medrado, director da 
Indti. .rial», do Ouro Preto. 

C a r p i r a d o Y a ^ a b u o d o 

PERFIS POLÍTICOS 

1 
Anda 4o frao e cartola; 
E' Bolwnne quando pisa. 
Não diicursa nem amolu, 
Anda iíe frac o cartola. 
Usa, ror habito, a bola 
Roliça careca e lisa, 
Anila 4o frae e cartola. 
E' «olaniie «i' «do V .••(. 

i r 

Tem n) resto cavaignac, 
Como o sogro, e »»u» bittode. 
E' políTtra e nsa frac, 
Tem r» rosto cavaignac. 
Anda, ás vezes, de rodaque 
E disrirsa quanto pôde. 
Tom nc rosto cavaignac 
Como o sogro, o sem bigode. 

Dn Carlos de Mello, á 
geral; 

I «o Viriato 
Abreu; 

Do llarjona, a Allonso Arinos. 
Deste, erguendo o brinde de lion 

ra. á «»te portugiieza. 
Terminou P banquete ás 11 ho-

ras. » 
O serviço foi excellente C profu 

so; a mesa, artisticumento oriiü'^ 
de flôres. 

Eis o carJapio: 

M i \ i ; 

fo/oyr 
Cr̂ ma \ la viaana da Motta. 

/•,..!',« 
Brocbet — Sauce Chiml'jrd. 

í «/r.< Chanár 
Civet de .'.arM-ea'K h In o«*ald. 

/'n/r-1 ft ;i{ís 
(ialantlne do Plntad" en llolla-Vue. 

imri 
Wj.rBauce Mouseollne. 

Mndo a la MroaUlonnc. 
Salade panacllco 

/»iro,,./ 
Pinai: pralluú ' 'a MTelra d» Sa. 

Kr 1'rulta-Cafó. 
\ i.\S 

Jeref. 
Orarei. 
et. .lu le». 
Pommard. 
Champagne Portugal« ate. I.lqueurl. 
Nesta festa, em qno, al^m da jus 

tisnima )iOTuenat«em a dons artistas, 
se relembraram as tradi-.ões com-
mons do IWasiJ ti da velha metró-
pole lusitana, não faltou no meio 
da expansão c« rdeal de sentimentos 
o saincte (1o fino espirito scintillan 
te de mais de um dos oradores. 

fcio on Wilt.«.it.-» B. i . .*« * í. — 
j TIR to motivo de se ufanar por 
tão d»Iicada homenagem, também 
aos conviían náo esquecerá por 
certo a cordialíssima o encantadora 

Do lO'-'ilW), a Julio Mauricio da 
Silva, por obras d»* reparação no 
quartel do 3.« batalhão de policia, 
em Santos ; 

De 'rJH^ilit), a Vict ir Ccscon, 
quantia correspondente á caução 
pelos concertos executados na es-
trala entre Perdizes o Agua líranca; 

De KJ .'l.jõÇCljH, a Antonio Jarnni , 
p(»r trabalhos executados na cons 
trucção da Escola X'juticade Agri 
.'•altura de Piracicaba 

De 1'W-Í, a João Rodrigues do 
Carvalho: 

De i s .Toüv Dias liaptista. • 

Foi creditada ao director''ia lios 
perlaria de Tinuiigraatcs a quu.^tia 
de l:0íjjs, por dewptsas u HOU cargo 
em maio e junho. 

• 

Foram concedidos dons mezes de 
licença para tratar de negócios de 
seu interesse, ao engenheiro Euely-
des (la (.'uniia, ajudante de 1* claa-

! se da Suj.erinteiideuci» das Obra« 
Publicas 

para 1« secretario, Arnolpho Azere-
do idem, para '2" dito, Malta Jnnior, 
idem; para supplentes dos secreta 
rios: 1°. Estevam Maroolino, e 2", 
Eduardo Garcia. 

E' aubmettido á 2a discussão o 
sem debuto approvado o projecto 
n. 117, aactorisando o governo do 
Estiado a eoneader isenção do iiu-
posto predial, por vinte annos, á 
pessoa ou empresa que fizer o me-
lhoramento de qn»> trata a lei da 
fumara Municipal de S. Paulo, li. 

i 805. de 1« de junho de 1897. 
E também KOIU debate approvado. 

em 1» discussão, o projecto n. 68, 
aactorisando o Poder Executivo a 
mandar construir nina ponte metal-
licu no porto «le S. Vicente. 

.Nada mais havendo a tratar, o sr. 
I presiü.^nl« suspende a sessão, de-
signando 
hoje. 

u prdem do dia para 

F E L O N O S S O t S T Ä D O 

Cs successos em Portugal 
Publica o Jornal dn Brosii, de 

hohlem, sob aquella épigraphe 

I 
ÜHD t a i 

Procedente de São Sebastião, che-
! gou ante hontem alli o menor do«-
apparecido a que nos temos refe-
ri(ío; a anctoridade policial entre 
gou o á sua familiu, por terem seus 

«Os joiriaca de S Paulo noticiam p u t r õ e s desistido de qualquer acção 
que o sr. comiriendador Rernardino judicial 

reunião do hontem. 

cia»..»*,. „ „ I n s t i t u t o H i a t o r i c o 
EJ.JOUEHCI« PaBLAMENTÍrt 1 

A >.««.„ „ „ „ . 1 rr lieaI,rot)-se. ás 7 horas da noite 
A sessão eorrei umultuosa. T r o J ( ! fi(J!0i„ o n U [ m r i ü ( l o 

earn «e ^ . r tes violentos. O orador. j u f l t i t „ t „ „ , B 0 l , „ ,T ( . i ( l e n . 
não poder,d., continuar, senta-se, . c|a l l (, c o l l ( j e ] l j ( . i r o Duarte de Mc-
dc.-rlHtnifJo di« palavra. \ 

O «C : E . I V I J O I O PLKL.VL.K - Sr.; Tn. ,„,H B o r , ,„„. .,,. , l f„ 
pr. M.m#e;_ i*ço a palavra, I fnram reeel.Wos os novos sócios. 

10I10+-. 11 I ! a Jfanoel Diss de Aquino e Cas 
O S B . T M V A W P L ' .EOADLT- Onsei t r o F r i l I 1 ( . ÍH „ t , h i d o 

levantar a voz no momento en, que , t m u 1 l f ,m s d mi tt nl< - s coro, s. cios ef 
s« .lièonte qn çt&<» de tão alta trans- , f(<(.tj >(. ( ) r , 4 < ) i„ j;,,, t Í B t B (1„ 
cendenoia, para, cr. piem. - i,t- com , O I i v , . i n t |.P11,„af|(, e L d í z j'r(.derico 
a minha palavra desanctoi i^ada.. 

de Abreu, vice-co.isnl portngnez 

r.uquelJa capital, recebeu do consul 

geral, com side no Rio do Janeiro, 

o telegramma seguinte 

«Carece absolutamente do funda 

mento a noticia sobre a alteração 

cia ordem puuncu cm k Oi.u^Mi . «j-

ço fazer isto publico.» 

Se bem qno este despacho pre-

tenda sor nm desmentido acs tele-

grammas que temos publicado so-

bre os successos havidos ultima-

mente em Portugal e que os últi-

mos jornses de Lisboa faziam pre-

ver, oml óra vagamente, iiüo o de-

trrcar como olficial, pois o 

eiró Antonio Erine», que 

i >it "to d P -•iips' no 

feinda nã«, os coii 

Nãt> apoiado ! Não apoia TODOS 
do I 
pedir a v exc. que consnRe a 
sa so concede dispensa de inte 
cio ao pr. j- to ereando 
eto .le paz . íu rf. J( sé d " Catapi 

TODOS Muito bem ! muito I» u. 
O orador i minto ciimpiiire., tudo 

ti 
n m d i s t r i 
C 

lavra 
I.V. .pie 

dia ,le 
i.is oriírinues 
lie. Pxhtbino« 
nrbit.ri mento 
. teriam, tal-

Nu Teiegrapho ííaci. uai do mo 
pura Joaquim A. Ribeiio, O»«aido 
Co hranfc^ Rimbús, 78; dr. lleri. r J 
e Victor (avKo"; de '-ae 1 s. p r . 
Rattria, . lia'bara CU nceiçãô, u -
que de Caxias, l.'i; de R.beirão Pre 
to, para Vauticr ('." do Isrxo d 
Machado, para Landeleira, Axiraía 1 
Clurgel, -18; de Vnyuiyuna, pura 
1'ereco, Cotumec io, I.!, de Gnyj,. 
j aia OctavianoAsscbui.de Rnenos 
Aires, para Luii.as, Grande Hotel. 

' fectivos, os ílrs -Iofi 
t Oliveira Penteado e 
i Rangel de Freitas. 
I Foi. cr;i ftegnida, dada 
i ao illnst.re :,'r Orville Tl 
apresentíiti diversos 1hr 
ineptas dn P, -i| ntios 

i são li. je rariseiniop. c q 
i antes da .1. cieán do 
I na questão dr.s Misaôen 
vez. concorrido [»ara que o reredi-

IrfuM do sr Cleveland foss-« otltro. 

Destacamos dentre elles a copia 
: de nm msppa n anuscripto, que (•- ; firiaes, o H1 

! unia verdad-ira preciosidade histo 
rico. O original i ertence so nusno 
governo f. ,-stá em tseter «lo minis 
trr, brasileiro em W.ishinfftoD. 

Traz a data de |7(»K e foi organi-
\ntoplo Martins da Silvei 

rpo do 
''a Rica. 

vewc.s 

S7. consci. 

é o re/'íf-.li 

Brasil, até ho 

testou. 

As sfSirnaçõts d<f cons,d podem 

ter it meliior origem, mas não têm 

o cunho official que deviam ter pa-

ra merecerem fc » 

Fr.rça jmblien 
F.' h« :<> snoerir r do dia o ó .T , t n n 

Rraner, ; o "J" batalhão -lará a CO.'ir 

Tiiçào da Cid ide. ou respectivos oi 
fiou,es e (jiuatro para ronda dos (lis 
trietos o icirin.ento, o serviço do 
c. stiiine ; (V prom' tidão a musica 
do 2" batalhão. Uniforme: para :.s of-

para as praças, o 4". 

Realisa s# hoje o concerto doa 
insignes urtistas portugnezes Vian-
na du Motta e Moreira de Sá, que 
o publico santitta terá mais uma 
vez ensejo de applaudir. 

Fez annos hoi'tew o nosso col-
lega dr. Heitor Peixoto, director do 
Tkinirin 

Cumprimcntamoi-o. 

Campina* 
Uma carta recebida pelo Dinria, 

de um seu assignante de S. Joeé 
do Tijuco Preto, confirma a notioiaa 
<la prisão do celebre estellionatario 
Alfonso Coelho, acrescentando, po-
rém, que o mesmo conseguín eva-
dir se, mns que a policia looal es-
pera captural-o novamente. 

Este Affouso Coelho tem o demó-
nio no corpo . . 

—Deviam reunir se hont m á noj 
te, no, Club Cempineiro. os amado-
res <1H p U afim de tratarem de,, 
firotivamente «la installaçfto da res-
pectiva casa de sport. 

O dr. Angelo Simões, distincto 
clinico alli residente, prestou gra-
tuitamente, durante o mez de jti-
llio, os seus serviços á S. R. Maxi-
miano de Cauurgo. 

Digno de lonvor. 
— Os nossos oollegas da Cvladc 

transcrevem a Hnniennyrm a TIcine, 
por nós publicada a'-.te hontem, dei 
.''».do, entretanto, d>3 citar a nossa 

' 1 Esu VB naquella cidade o dr 
Rangel Pos>""> 1 u e "gressou an 

te hontem par.. 
esta capital. 

K l o - C ^ r o 

l o ü ) í r e s s ( ) i lu Est:i(!(> 
na integra, 

1 nosso 

Kilo Ti'f 
I ra Peixoto Pol,lado, ! " '.' 
I dfogões, fia guarnição de \ • 
I hoje í »uro Preto. 

Levantou e a SeBSao 4« 
em ponto. 

horas 

F e s t ü r . r t i s t î c a 

Kenhuma occaftião melhor para 

Fallecimento. 
Finou-se em Nápoles o sr. Pedro 

Falchi, irmão rios srs. Emygdio, 
Pamphilo e Rernardínô, conceitua 

I dos eommerciunte» desta praçá. 

S E S S Ã O D E H O N T E M 

sit . E Z E Q C W L R A-

do novo erlitl' 
a encantadora 
íoenag- M E«,H 

os factos 
protesto, 

que motivaram o nos^ 

Agora, par» Mnenisar os Rabis 
ro» de boja, offereço aos leitorea es-
ta pagina, que arranquei á «('artei-
ra do Vagabundo'». Intitula se; 

os PANDEQOS 

NiCgnem ha que n&o conheça 
dous ou tres desses individuoo, in 
falliveis em qualquer retinião e que 
são envolvido« rro qualificativo ge-
nerico de pandeyos. Não ha rapaz 
em <ra}a roda de relações não se 
çontem dous ou tres pândegos. 

O pandego 6 indefectível nas ma-
nifestações de qnalqnor espécie; afl 
cionado do» theatros, onde se en-
tretém a chalacear, nos entre actos, 
em meio de applansos geraes; ha-
bitue dos cafés e infallivel nas oon-
feitarias, onde espera os amigos pa-
ra contar-lhe a ultima troça o ir-lhes 
filando o ohop. 

—O' João Cyrillo, qne diabo de 
ferida tens tu, ahi ao pé dq ouvido, 
rapaz I?... Estás syphihtico; precisas 
depurar-te. 

— Qual syphiliticol qual nadai... 
foi o Juca. 

—Como ?... 
—Estava en á porta do Ponto, de 

prosa oom o Duarte e o Nico Cha-
ves, e vai, ohega me o Juca pelas 
costas, sorrateiramente, e... 

—E prega te um susto... 
—Prega-me, mas é a braza do oba-

ruto na orelha, qne chiou I... 
Todos: «Que pandegoI Qae pan-

dego I...» 
Pândegos ha qne são inteiramen-

te inofiensivos. Passam o tempo a 
chalacear, a fazer mystiflcaçôes, a 
escrever cartas anonymas, a man-
dar aos companheiros, em nome 
das apaixonadas, bilhetoa amorosos 
ato. 

Um eerto conbeci en, onja princi-
pal pandega era quebrar, alta noite, 
qnando sabia do Frade on da Horle-
ya, todas as vidraças ao alcance de 
sua bengala. 

Sobre todos, porém, tem oerta 
maldade a seguinte pandega, sncce-
dida quando eu era aindu estudan-
te em Oaro Preto. 

Tínhamos um companheiro de re-
publica, galanteador e (mu/uérant in-
offensivo, que levava o dia e a noite 
emoldurado na janella de seu quar-
to, no intnito de mover, ao amor on 
á piedade, nma galante costureira 
qne trabalhava a f,0 metros de dis-
tancia. Ao fim du tres dias, a re-
questada u&o havia ainda desconfia 
do do namoro, quando dous compa-
nlitiros, pândegos, fizeram olie^ar 

... ter assumido hontem as 
mneçõe» de ajudante general do 
elercito, interino, para «tu« foi no 
meado por doe roto do ante hontem, 
o tir. general João Antonio de Avi-
la, chefe da ü" sessão da Reparti 
ção de Ajudante-G«neral. 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

Do seu correspondente especial 
na Bahia, recebeu o Jornal o se-
guinte telegramma, expedido ante-
hontem: 

«Chegaram hoje do Queimados 
31 ofllciaes e fiu praças feridos. 

A brigada seguin sob o cominan-
do do ooronel Philomeno, e com 
ella seguiram também os alumnos 
medioos. 

O canhão 32 está avariado. 
Aotualmente, o numero de feridos 

e de praças com officiaes postos fo-
ra de combate é de 2.600.» 

—De Rê)ém, recebeu o mesmo 
collega este despacho: 

«Um editorial da Província do ho-
je, tratando do embarqae das tro-
pas ostaduaes, oom destino a Cana-
dos, faz judioiosas considerações 
sobre seus devores e obrigações 
como cidadãos, como brasileiros, e 
dir. que, na actual aituação affiictiva 
•la patria, qnando vemos a tlôr do 
exeroito nacional pagando oom o 
própria vida o tributo do sangue a 
que está sujeito, é dever commnm 
cercar de prestigio o governo por 
quantos trabalham pela restauração 
sa lei, pela consolidação «1a innti-
tnição o pela ordem. Não é esta, 
dom duvida, a hora das reorimiua-
çòas o invectivas, sobretudo ao pri-
meiro magistrado da Nação, eleito 
do povo, enja cogitação tinica é 
firmar a confiança nacional no ro-
gimen triumphante o restabeleoer o 
credito publico peranto o extran-
geiro. 

Foi obedecendo a esta convicção 
qne, em nosso artigo de segunda 
feira, declarámos intempestivas us 
disoussòes sobre candidataras de 
presidente da Republica, emquanto 
n&o so dissiparem as incertezas 
actuaes. 

Na hora perigosa oomo estu que 
vamos atravessando, no meio de an-
gustia« para a fumilia brasileira, é 
erro pensar de outro modo. 

—Chegon hontem, procedente de 
Manaus o transporte Carlos Gumes, 
qne não trouxe forças expedido 
liarias, por não ter, autos da aatiida, 
recebido ordem, DO Amazonas 

Popular 
Além das Xota» d? Pai is e da í ir-

(/to a uma dama, traz longa noti-
cia sobre o 'urv do Américo Brasl 
lienhe, quo absolveu todos os pro-
nunciados no processo mais ocluhre 
de que ha noticia em S. Paulo a, 
quiçá, no Brasil. E' escripto por 
seu antigo correspondente em Aru-
raquara, para o «piai 
niáo verdadeiramente acceitavel no 
caso» é que, em todo o processo, 
não havia base para a oondemnaçáo 
dos denunciados. 
, O missiusta. ao que pareço, tra 
ta de descobrir os assassinos dos 
Brito. 

a inauguração 
ítntiMsrrie qne 
art,-t,ca em h 
eminente« ' 

rcira (le Sú e Viatina 
Apesar do numero 

lo da 
fest 1 i 
dons ! 

NOSSOS P E I A M « 

tey.ee iuu 
Ua Motta, 
r.-la'i valnente 

V O T I C I A S O F F C U E S 

IIIKNTIA DO 
MOS 

A h- ra regimenta.', Poen tes 

nove srs. senfvtoTos. abre-»* " 

são. 
E' lida a act.a da sessáo -»nterí- f, 

sendo a votação adiada, por falSa de 
numero legul 

Lido o expediente, qne tem o 

I co''VCiiente destino, pede a paluvra, 

! ordem 

i O to-
afim d» eü7'-'i .* 

F B O I W O AUK>SI MKS, 
mesa as emendas 

•ola, (jue 
ua-^lnrxiuin, 

ao projecto do i > ; n ' 

O Diário transcreve, 
a carta que pubHcámo* 1. 
numero de 3 lo oorrente, aob."° M 

occorrencias de Canudos. 
—Os larápios, aproveitando se <)a 

ausência do respectivo proprietário, 
penetraram na residência do sr. 
Citudi.lo du Rocha Rumos, fazendo 
alli uma limpeza geral. 

— O partido governista local, em 
reunião efleetna a no dia 4, ele-
geu para seus presidente e se-

'uri . os srs. tenente-coronel Joa-
'in/ffl ^ " f u s to de Salles e Joaquim 

de Avt,a J n J n r ; 
— Regre,isoa (i^" t a capitai, acom-

panbudó de si.u exina. família, o dr. 
Ignaoio Figne:.»edo. 

U l b e i r . í o P r e t o 

Os gatunos escolheram aquella 
cidade para centro das «ias faç». 

nhãs, empregando, para isso. Dar Pela Secretaria do Interior foram esqueceu de remetter, 

grsTide dos co-ivivi," que en as«en- solicitados da da Fazenda os segnin-; n 0 (Jo eeu discurso. 

taram a mesa do Imnqneto r.o novo ; tes pagamentos ^ , ! O sr. presidente communica qu,?i «óticos poderosíssimos. 
Salftoda Untvnri-, a festa teve cara-1 ifíOHDtSun. n d Onilliermina I o s srH p , u ) 0 Egydio e Teixeira do j f 0 espaço de )JOUCOS diss, prati 
Cter Intimo ! de Olivéira ('aaipos, por forneci-1 ('aryalho Jeixam de comparecer por C B r ; i r a nada m« nos de quatro rirw-

Desde o coir.eno Ho hauouete, ás mentos feitos á Directoria do Her- ,nnf ívo de doença lios. e todos no centro (la cidade, 
7 , oras «la noite, notaram s<», ua ' rico Sanifario j tui segui.iu. suspende u sessão, t ondo ha muior movimento, mesmo a 
confabulação mistoea os sentiiuen . De 3:4.71* " Fr»nci-co fonteiro, iica i..J0 üesigiiuua pa.u liojo 
tos irmanados num só o grande por coneert -s execn^o«^.« na lancha , ^uiiite 

General Jordim , 
De l:lít0»700, ao director <la se-' 

obje-tlvo — a homeoagem 
Unioa opi- insignes representantes da arte por- j »-•<» • • •-- , DeDUtados 

" tngueza, que também, por mais de | crotana da t amara dos U e p n ^ 0 ^ 

um titulo, é nossa. 

Ions I d" dia 

A Platéa 
Contiuiía a remoer sobro a San 

sone. Agora, assaltam o espirito do 
collega previsões lúgubres de um 
desmoronam,.nto on de um incêndio 
no 5. José. Náo sc arreceie, porém. 
Muis do que nós, está no caso de jul 
gar das condições do theatro o inten-
dente do Hygiene, imeumbido de 
velar pela segurança publica, e que, 
por certo, não permittiriu o fuocoio-
namento do mesmo, sc elle não of 
ferecesse as condições technicas exi-1 
gida». 

Cardim, Luiz Levy, Allonso Arinos, 
J . M. LÍHWIU, Carlos do Mello e 
Viriato Rrandão. 

IiiioiOQ os briniles o dr Escobar, 
saudando os dons artistas portn 

-, „ • * I guezes. A este seguiram so os so-
Fanjtdla guintes-
X la pace té O titulo do artigo de ] ) e Carlos de Mello, almejando 

fundo, em que censura as grandes 1 prosperidades e venturas aos dous 
Potencias da Europa, pela beuevo- .rt.stas, na present, ex. urs&o 
lencia que tém ti.lo par» com a Tur- Dn Clilaffarelli aos do,is »rtistiis 

l>or adeanlamento para occorrer as 

Tomaram assento á mesa do ban- despesas com o expeJ'c^ke daquella 

qnete os seguintes cavalheiros : repartição ; 
Vianna da Motta, Moreira de Sá, De 8:viti3$9no, ao director interino j 

H. Oswsld, t'hiafiarelli, Osorio, An do Diário O/fieinl. sr Miguel Car-1 

tonio (,'arlos, Antonio Candido, Ta- doso, como adeantsmento para pa-
gliaferro, Otero, Antonio Leal Eze gamento do re"p«etivo peseoal. 
qniel Ramos, Rettencourt, Escobar, [ • 
Conde de 8 Joaquim, Bernardino} A Secretaria do Interior propozú 
dn Abrnm, Lebre, \ l reire, Ro i ( W l a .,„„ Deputados a errução 
drigo Soares, Albino Monteiro, I)a J n u m B e B o o l l , m i l t l l e m ,.M,ln UD1 

mel Abreu, Iv Jo-ieliim, Tllojnsp. t.airros de Tr. s Rarrus, Cafun 
Saraiva, Rarjoua, Hareellos, Carlo- ,,ó Jacutinga o Cupão llico, todos 
de t ampos ( arreira». conselheiro ; (|n „.„„„.ipi,, J e S a I i t a üarbara do 
Duarte Rodrigues, Jayme h»ir» nio Pardo. 
Filho, Mello Abreu, B.stiani, A Al , 
mei.la, Lnnio Loureiro, maestro _ _ . 

í> lhano Offmal pnlilica hoje um 
edital de concurso paru provimento 
das 2"1 e colas provisórias 

Or.lrm 
I1* rAHTK 

Expediente, anreseiitaçã«, de pro-
jectos, indicações e reqneriajen 
v»s. 

2S PAKTE 

2" discussão, aâfoda, do 
n. 2, de 1897. do SenfiÍD 
•ando 0 governo 

de t. ni IjT.OO 

de um» 

b, s os sexos, de S. Manoel do Pa 

raiso. 

qnia. 
Num telegramma «1o exterior, diz 

qne o primeiro doe couraçados idéa-
dos pelo ministro llrin, será impor-
ta/o nos estaleiros .la Spezia. 

O collega, pelo qne vemos, em-
prega termos mnito difficeis... 

• 
a a 

Tribuna Italiana 
Vuriaila e interessante. 
Publicou um bom artigo sobre a 

situação actual da ilbs de Creta. 
Convida, na Clironica, a oolonia 

italiana para reonir. afim dn accor-
(lar no modo dn Vdernniaar digna 
mente a grande data italiana e uni-
versal XX de Setembro. 

continuai! res dn obra 

Conferencias si ientifloas. 
•O sr. Carlos de M-nllo, cujas ho-

billtaçõos s&o inconte stavois, inicia-
rá brevemente nesta capital uma 
sério do conferenciai scieutifioas, 
versando as oito primeiras sobro 
geographia e historia. 

Eis o programma dn primeira so 
rie : 

A unidade <ln materia 
de dn soieuciu; funeção 

como 
Liezt; 

De Moreira de Sá, agra Incendo 
por si e por sou mim pau beiro, e 
brindando no espirito culto do Rra 
sil na sua imprensa; 

Do J . M. Lisbft», agradecendo 
pela imprensa e brindando a Mo-
reira (lo Sá o Vianna da Motta, 

Do Alfonso Arinos aos dons artis-
tas 

De Bittencourt Rodrigues, aos 
mesmos; 

| De Viriato Brandão, aos dons or-
I tist.As; , 

De Gomes Cardim, a Moreira de 
8á e Vianna du Motta; 

De Otero, á arte portugu. za o 
brasilciru, representada nos tres ar 
tintas Moreira de Sá, Vianna .la 
Motta e H Oswald; 

Dn Carlos de Campos, aos dous 
artistas, que concorri m para a 
justa fama de H. Paulo oomo ca 
pitai artistion do Brasil; 

De Moreira do Há, ás famílias 
dos presentes; 

, De Bittencourt Rodrigues, ú arte 
i a unida-, italiana, reproaeutaiia em Raatinui e 
social ,1a i CliiulVarulli. 

« Requeira so Thesonro >, foi o 
despacho que teve o requerimento 
de d. Maria Lniza Ribeiro Pereira, 
pedindo pagamento do vencimentos 
» que tinha direito seu fallecido ma-

rt,', ' rido, Francisco Américo Feteira 
! ( j-professor do grupo escolar, Luiz 

Leite. 

J,Oi.'s tardias i.u noite. 

Na ite de 31 do mez próximo 
findo, ousi.t° larapio penetron na 
easa commeru'al do sr. Anselmo 
Campello, «ubtr».''indo grande nu-
mero de armas e algumas roupas 
feitas. 

I Na notte seguinte, forçaram aa 
, portas das lojas dos sr». José Sar-

proiecto ' m e n t ° i " r u a General Osorio, « To-
auct. ri ' , i a * ® e v * r i a n o Hilva, ronba.ndo 

a auxi-iur a , r-a- f™ * i n b B S a a ,cll"a* Kr ,D<5» inanv'" 
de credito sgrico- d e """-cadoru. 

la no Betado " ra8*D,a noita, ás oito botas. 
áo a u W . adiada, do pa- • m . " f l o t ! " e n ? " ' i"diriduo de 

d u c m u u s ^ i . i « Const,- <•<" P f , t 5 » V« tor Banfman, 
tuiçio, L ' gisla;õo e Poder, * opinai.-' « »Pagado de uma fazenda, qne lha 

.....r,,.,,,!,^ trocasse ceai mil réis, conseguindo, 
oneracão, subtrahir todo o di-

I soieuciu moderna, logur du guogra- j De Bernardino do Abreu, 
' phia ua serie das seiencias; earn sul portugueu, ao Rrasil; 

con 

Para servir como enfermeira no 
Hospital de Isolamento da espitol, 
foi oontructudu. mediante os venoi 
mentos monsaes do 200$000, d. Anna 
Schmidt. 

a 

Da Secretaria da Fazenda foram 
solicitados pela da Agricultura os 
psgamontos 

Do 54:78(5*348, a José Gonçalves 
dos Santos Lima e Antonio de Ca 
iiiillis, por fornecimento de rações e 
dietas aos inamigrsntes alojados lia 
Hospedaria desta capital, durante 
os mezes de abril, maio e junho 
proximo findos ; 

De 32 Ü4SSÜ38, a Pedro de Mello 
Sonza Junior, por obras executa 
das na constrncç&o da osoola mode 
lo do Braz, 

De 2:»íl(i$Ri2, A Camara Munici-
pal de Xiririca, por concertos na 
cn.b ia daquella loculidude, 

De lbs. 1.227 15 0, á Companhia 
Moclianieu e Importadora de S. 
Paulo, pelo fornecimento do IKIH tu-
bos ,'e ferro fundido ú Commissio 
dc Saneamento do Estado . 

ltisniiss_.. __ 
f*,, «le Co 
aderes opiuan-

.to psra que sejam archivados o , B e M a 0 -l(, 
papeis relativos a» pro jec t n 1, J. n i l H Í f 0 0 m e smo trazia, 
de 18S5, da Camara, juntamente, I t l i o n ^ t a 1 0 Rep^tev que os ga-
com nm substitutivo d,, sr. Antonio t n n o e t r a r a m n a C M a d o 

Mercado ao mesuio Pucc i o , que , r T ob1 Bs Severíano da Silva o nar-
annnlla a lei ti. 2", .le 20 de jtmlio o o t Í B a r a n t e n ( l o He es tado bastante 
.le 1835 da tâmara Municipal de t e m conseguir despertai-. 
h Simão, quo privou do cargo do d , r o f ^ n d o g o m B « ca,-,M,lo pelo 
intendente o dr. Carlos Gonzaga de 
Olivoira. I 

3> discussão do projecte, n. 40, | j D n l l s b y 
de 18!)7, da Camara, com parecer _ , , 
li. 34, que sn pprime o Consdho! . F-»tá marcela para domingo • 
Superior da Instrncção Publica e inauguração do rotrato do finado 
dá outras providencias. dr- ( esano Motta, quo o grupo os 

2« discussão do projecto n 45, de c o I a r 'Vtz/wiia Mirrors collooará na 

1897, da Camara, oom parecer n. 3fi, 
uuctorisauoo o governo a aluir no 
correute exercício créditos supple-
mentares s.. verbas da lei do orça-
mento vigente obras publicas, aa- ' 
neameuto da capital v suncuiuento . 
de Santos, Campinas o interior do I 
Estado. 

C A M A R A 

SESSÃO D E HONTEM 

pitESimtn. IA no HB. i.tiiz PIZA 

A hot a regimental, presente nu-
mero legal de srs. deputados, abro-

BO a sessão. 
São lidas e sem debate approva 

das as actus .las sessões o rnnnióe« 
anteriores. 

O sr. PKHIIBA IIA R o , II A—pela 

ordem, docluru que não compareceu 
ú ultiinn sessão, por notivo de 
doença. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 

passa se á Ordem do dia 

sna sala de houra. 
— O sr. major Floriano Antonio de 

Moraes, capitalista, alli residente, 
fez o importante donativo de l:t>00$ 
para a execuçio do altar de 8. Se-
bastião da Matriz looal. 

—Seguia ante-hontem para Bra-
, gança, afim de presidir ás sessóee 
do Jury, o juiz de direito da oo-

' marca, dr. Octaviano Vieira. 
—A s seis horas da tarde de ante-

hontem, manifestou-se um grande 
inoendio na casa do foi 
Francisco Antunes, niorw 
bairro de Anhangababú, 
tudo reduzido a cinzas. 

C a s a B r u n 

Deviam recomeçar no dia 4 Oê 
trabalhos do Jury, correspondente* 
á S.a sessão deste anno, e que ti-
nham sido adiados. 

Fftere naquella cidade o dr. 
Teixeira da Matta, residente SB 
Mogy-mirim. 

Consorciaram ae o ar. Caatano 
exma. srs. d. Maria 

eteiro 
or no 
ficando 

Mascai o e 

Procede se á eleição da mesa,cujo Torrano, servindo de 
resultado 6 o seguinte: para presi 
dente, Luiz Piza, reeleito; par» vice 
presidente, .lulio de Mesquita, idem; tolotti. 

por parte da noiva, o . 
HehÕB e do noivp, o »I. 

/ 

• 
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TELEGRAMMES 
BEB VIÇO ESPECIAL 

" LONDRES, 5 

T í t u l o s brasl letrosi—Alguma 

firmeza nos titnlos brasileiro^, qne 

•e notava lioutem depois de terem 

baixado, desappareoeu hoje. As 

apolioes do emprestimo de 1889, de 

4 foram ootadas, a 1[4, as de 

1896; de 5 °I<> a 69 ll4; os bônus do 

emprestimo da Oósto de Minas, ga 

rantidos pelo governo federal, a 

64 3(4. 

RIO, B 

Fa l loe lmento—Fal lecen o co-

nhecido proprietário de hotel, Pe-

dro Augusto de Amorim Lisboa. 

b«llo, ohefe revoluooionario do par I 

tido <blanco>, foi solto na oidade 

de Sant'Anita do Livramento. 

Os jornaes do governo, commen-

tando o facto, queixam se das au-

otoridades brasilairas, da fronteira. 

Heso luç&o do i r G a i r a r i n l 

—O chefe revoltoso <lr. Galfariui, a 

instancia de vários chefes revolucio-

nários influentes, depois de alguma 

hesitação, resolveu continuar como 

membro do Comité. 

C o n t r a a e x p o r t a ç ã o de 

c a r n r secca—Acaba de fundar se 

nesta capital uma sociedade deno-

minada < Centro Saladeril», com o 

tini de limitar o ombarque do carne 

secca para o Brasil. 

Desde 1», 145.368, 

Média, 29.073. 

Sahiram para a Europa 19 021 

saooas; para os Estados-Unidos, 

19.059. 

Stock, 661.331. 

Entraram, desde I o de julho fin-

do ató hoje, 754.631 saooas; um egual 

data do anno passado, 21120 , des-

de 1°, 96.172 ; stack, 371.749. 

M e r c a d a de carab lo O cam-

bio bancario fechou a 7 3[3'i o o 

particular, a 7 1(4. 

O mercado teve grando movi-

mento. 

L E Í ™ \ T ™ Í X S 

C o r r e s p o n d ê n c i a de C a n n -

dtos—Amanhã o Jornal do Contmer 
cio publicará uma nova carta do sen 

correspondente em Canudos. 

Consta que o Jornal corta da 

mesma muita cousa. 

VICTORIA, 5 

O p a q a c t c < l 'Np l r l :o San t o » 

—Chegou n tato porto, ás 7 horas 

P r o r o E a ç ï o de a r m i s t í c i o 
—Prorogou se o prazo do armistício 

estipulado entre os doua partidos 

belligcrantos, até & oonoluoão dos 

trulmlhos pura o restabeleciro'^j,, j mica;' tjv.ni o genero dtt livros que 

da paz na Republica. i . ; í15-

V:ina importante revista i"-
U'oma« al home, acaba 1 ^.."n, 
áa suas assignitr* ^ ftn\imotter 
gnnta:—<Or — » » Sè^iiitoró por-
vem " «-" ^ ^tí« senhoras de-

nute-Sé telù entendido, do deter 
.. T 1! 

Seziane italiana 
U n a p e t l a x i o n e u f f i o i a l e 

Stippiamo oho finalmente 6 giun-
ta al Miniatcvo la relacione aulla 
infausta apedizione dirotta dal ca-
pitano Vittorio liottego, nollu qnale 
ó detto cho l o8ploratore italiano 
fn vittima dei tradimento dolle 
guide sómale, incarioato ad acc.ttu 
palliare Iii carovana che fu mu -It-
era ta da cinquooento cavaliori galla. 

La relazione ufficiale, narraudo 
renergitiu difeaa dol Rortcgt^ tlei 
suoi ufficiali o degli askari, e la 
trágica fine dei oailuti, che fnrono 
orrcmlameute linitilati, i " 
oerta—dioono—la *" 001nr 
Sacolti, m—' ^.orie defteneuto 

.ui.re, dft tintt iottöla clie 
_ iecö JiSrvenire in Ita-

lic iiUa Íííáijiia, risultava invece 
tróvfAüi vivo e sauo pruaso un ca-
po tribú nello Scioa. E per quwtta 

tnazione, avvenne la perturbai! one 
ohe lamentiamo. 

Quanto può un'imprudenza d'un 
Governol 

Un'imprndeusa fn la oauaa dalla 
grau diafutta dol primo Marzo. Un' 
iaiprudenza snggerl l'abdicazione 
d'Italia al protottorato aull'Abi»ai-
nia. Un'imprudenza fu l'invio di Ne-
razzini in Africa come plenipoten 
ziario. Un'imprudenza feoe stipnlar 
qa-lla paca.. Fu un'imprndenzala 
apedizione dnl Ceochi e del Bottago. 
E' uu'iaipruilenza tutta nna lunga 
storia di aangue e di vittitne, di 
eucidi e di maaaaori, di afi'anni û 
dissestil... 

E l'onore"-* "" 
* „.o Di Ttndini non ha 

_ .. „»nto torto quando d'ee ohe 
v«nl daVveïo far la Ûuita cou tntto 
iiitante impïildenzo, ooronsndole con 
1 ultima: aoapparo!... 

G . N E S I 

R I O , B 

Sen£( (4—Nlo liouve pareceres. 

Eltlron «m 3a discussilo o pro 

da manha, o paquete «Espi.iito I jecto regulando os caaos em quo o 

Santo», qu» traz a bordo o ar. uii. 

niatro d» guerra, partindo fogo do 

pois para a Bahia, 

PARIS, 5 

O sr. 1 ' r l l x F a a r e - O sr. Fe-

lix Faure, presiilento ila Republica, 

chegou hoje, de manhã, a Modena, 

partindo logo depoia para asnistir 

As manobras das tropuu alpinas. 

MADRID, 5 

A p o s t a e n t r e depu t ados— 

Cm deputado cartista apontoa com 

Dm collega a quantia de 5.000 fran 

«os em eomo D, t'a»io» estará no 

throno da Hespanha antes de 5 do 

fevereiro proiimo. 

ROMA, B 

i n w m u u u a o v e n e r a i 

Jk lber tone— Os padrinhos do ge-

neral Albertone, no duello a reali-

sar-se entre este officiai e o princi-

pe Henrique de Orléans, partiram 

hontem para Marselha, onde aguar-

darão a ohegada dos padrinhos do 

prinoipe, afim de regularem as con-

dições do enoontro, 

MARSELHA, 5 

D e a e o b e r t a de m a t é r i a s m -

f l a a l m s - A policia desta cidade 

cobriu, na casa de um operário 

B» oh tnioo, vario» instrumentos e 

ipiiceríaes explosivos, 

Julga-so que seràu effeotuadas al-

gVtniB prisSen, 

O rejult tdo do inquérito não é 

ainda conhecido. 

LONDRES, 5 

A e s q u a d r a t u r c a — O Timrs 

diz que a esquadra turca chegou á 

ilha de Mytilene. 

Cobardia e perversidade 
m i u i i l m a n s — Tolegrammus de 

Candia açiranciam que mnitos mu-

sulmanes agarraram, naqnella oida-

de, um velho christ&o, assasainan-

do-o barbaramente. 

prefeito pode auaponder as résolu 

ções do Conselho Municipal. 

O sr. Severino V ie in fez algu-

mas considerapdes sobre o proje-

cto. 

<Xv ministros na Alfttndeira 
—Os ministros da Fazenda e da In-

dustria e Viação estiveram hojo na 

Alfandega examinando as obras da-

quollu repartirão. 

C h e g a d a de batalhSçs—Che-

gou hoje a eBte portej o vapor liai-
pava, trazendo a "oordo os 37° e 39° 

batalhões dô infantaria 

O ar, Prudente de Moraes, presi 

afitite da Republica, mandou o f ou 

ajudante de ordena, Neiva de Fi-

gueiredo, a dospedir-se doUcs, 

C o n f e r e n c i á — O ministro da 

Industria e o deputado Augnsto 

Montenegro, relator da oonimissilo 

de orçamento e reoeita, estiveram 

hojo em demorada conferencia so-

bro vários serviços concernentes ao 

referido ministério. 

RecommendaçSo do minis-
t r o d a F a z e n d a — O ministro da 

Fazenda, dr. Bernardino de Campos, 

recommendou aos inspectores «las al-

fandegas que ao ar. Clement Graid-

prey, addido militar & legação frart I 

oeza em Washington, oonoedam to 

das as facilidades ca conferencia 

das suas bagagec s. 

H e m o ç ï o l e u m conn>r<*Ete 

de a l f a n d e g a — O sr. Aathero 

Wanderley, conferente da Alfan-

dega de MacaluS vai servir em 

coRimissão na Alfandega de Para-

naguá, 

Conc l u s&o de c o n c u r s o — 

Terminou hoje o oonuurso a que se 

estava procedendo para o preen-

chimento de uma vaga do logar do 

tercàrto escripturario para o Tri-

ennal de Contas. 

O g e n e r a l de l a Rocca—Está 

gravemente enfermo o general ita-

liano dei» Bocca, ajudante de cam-

po do rei Umberto. 

SANTIAGO, 5 

C a r t a z e s sedicioso!» — Appa-

Teoerant nest'. ci la .e oartazes in-

cendiários préja idú a revolução 

operaria. 

Uta doBSeS cal .:./i"- enncit'i o po 

vo a reunir ão, em hietUny aociaii.^ia, 

no domingo proxiiuo, 'leareapoitau 

do á policia e ao nxercito. 

As auctorida lea tomaram enérgi-

cas medidas, no intuito de obstar 

á raatísação de similhaute meeting. 

BUENOS AIRES, 5 

P r a g a d e gn r i nh .> ;o» Appa 

reeeram novamente o» gafanhotos 

nas províncias de Buenos-Aires, 

Santa Fe, Entre-Rios. Cordoba, Tu-

g m 4 e 

OK campos e causando 

estragos á lavonra. 

" P a r t i d a de a m o f n c l a l ar-

g e n t i n o — O capitão de marinha 

Garoia parte para a Italia, no dia 

18 deste, afim de trai er o oouraça-

do San Marlin, aotualmente em 

oonatrnoção naquelle paiz. 

MONTEVIDEO, B 

S o l t u r a de u m chefe revo-

luc ionár io—Consta que o dr. Ca-

C a m b i o e B o l s a 

Bancario, 7 11x1« a 7 5[32. 

Particular, 7 1[8 a 7 3(32. 

Soberanos, S3$900. 

M e r c a d o de Ca f é 

Embarques, 13.778 saccas. 

Vendas, 12.000, aos preços do I 

12$ó00 a 125700, por 15 kilos, tv 

po 7. 
Entradaa, 13.821! 

Stock, 280.351. 

* «tal*; ! <1!« c a m b i o — O gover-

no ultimamente teve de comprar 

saques sobre a Europa, o quo in-

fluiu para a baixa do cambio. 

A f o r a m e n t o de t e r r e n o s — 

O sr. Manoel dos Santos Garcia 

requereu o aforamento de terrenos 

devolutos na estação Ruriri, deno 

minados Candelaria, pertencentes á 

União. 

G ministro da Industria reonm-

mendou ao requerente que se diri 

giase ao Ministério <la Guerra,que 6 

quem poderá resolver sobre o ca 

so. 

^ conVom áa jovens mães de família 
ou a celibatárias assaz maduras, 
para não terem de submettor \ cen-
sura materna os volumes que lhes 
cahem nas mãos. 

A grande maioria das inglezas do 
uma certa ilustração devora todas 
aa manhãs um daqnelles enormes 
quotidianos de oito paginas imprea-
Bas em caracteres minusculoa, lio 
qual so oriet.taiu ácorca das graves 
questões politicas do momento. Mas 
isto não basta it satisfazer o sou ap 
jiotite intellectaal. E na litteratura 
dos romances quo ellas enooutram 
o complemento da sua alimentação 
cerebral. 

Mia. Anuio Swan, a directora do 
Woman at hoiiie,observa com nieluu 
cholia que a osiatistioa prova ser 
raro oomprarem na sitas compatrio-
tas livros que não sejam roman-
ces. 

Creio que essa conaura— se cen-
sura pôde haver—é applicavel ás 
senhoras de todas as naoionalida 
des. 

A' consnlt[\ aborta nas oolumnas 
do citado Magazine,responderam nu 
merosaa loitoras e oollaboradoraa. 
Uma delias, ludy Laura Ridding, 
at:ona(dha ás suas concidadãs tpte 
aiinloDui Oan ruas cofcnnfccn iodn 
as obras impregnadas do peasimis 
mo morbido, que 6 a mais perigo 
aa tias sentenças moraes do nosso 
tempo. 

• Por que indícios so pôde reco 
nhecer um livro insalubre ? pergun-
ta lady Laura Bedding— Basta um 
pouco de bom senso para descobrir, 
em um relance de OIIIOB, OS traços 
que revelam uma obra cuja leitura 
apresenta certo pirigo para uma so-
nhora nova. 

Toda litteratura doentia, pos-
niniista, atormentada por um fata-
lismo sem esperança, sobrecarrega 
da de horrores e egualmente oraan 
cipada das leia traitioiouues da arte 
e d»s regras de grammaliua, deve 
ser |"'Sta de parte, aem lieaitaçã i 

Pe a sna parta, outra oollaborado 
ra, Mrs. Andraw Lang, não so mos 
tra menos ardente em expulsar da 
estantes femininas os livros que 
pintam certos aspectos tia socitaia 
de oontrnuporanea, de fôrma a iitB 
pirarem pelo seu realismo exoessi' 
vo. desalento e nojo. 

• >ão existe, escreve a mesma da-
ma, mais deplorável meio de fazer 
perder o seu tempo a uma mulher, 
do que lhe aconselhar quo loia 
obra - onde,a pretexto do projeotnrem 
uma luz vi Vi* aobre as questões do 
dia, os eBciiptorea da nova eseols. 
ae esforçam pur exe.itar a curiosi-
dade do publioo, por meio de um 
revoltante estendal de horrores.» 

Basta ler com attenção estas duas 
opiniões, para verificar quo ellas 
snpprimem de golpe a quani totali-
dade dos livros modernos. Mus tão 
vehementes se mostram nestes pa-
receres negativos as correspon-
dentes do Wuiiian at home, eomo re-
servadas na indicação das olr 
cuja leitura recommendam 
gentil a que pertouc • Bexo 

Nada maia v -»n* 
-KO p> r exemplo, do 

.elho de Mrs. Annie Swan, 
.Ajimendatiilo ás senhoras que 

leiam >o que lhes interesna e o que 
podem compreliender i preferindo 
pairar a rctttjar, o, sobretudo, es 
forçai,do-se por desenvolver em seu 
espirito uma íntclligeute aprecia 
çào do quo tia de uiethor « de maia 
elevado na litteratura». Ora, muito 
obrigado. 

Ludy Laura Redding 6 um pou-
co mais precisa. Roeommentlu os 
livros sérios o os sermõjs doa pré 
gadores reputa "tus. 

Ternos ainda mis. Andrew Lang, 
que convida as jovens ingh-zas a 
lerem as obras dos escriptort» dra 
maticos do tempo de Elisabeth e as 
cartas ile Horácio Walpjle; a mes-
ma eseriptora aconselha a leitura 
tias obras-primas da litteratura ex 
trangeir», « não im ULI-, qne ura a 
mulher instruída e int. lligente igno-
re a AnÁigone, de Sojiliucles, as 
comedias de M ,liére e aa pi iuoipaes 
obras de Goethe. 

ragione o'é chi dichiara tal» relu-
ziouo iuesatta ed incompletu. 

Mu, iuesatta o vieoveraa, ció cho 
noi reata di esattissimo o d'itine-

gabilo 6 1'ecoidio, che sommuto a 
lyiello dei Oecclti ed agli altri d'A-
frica, dánno nn riaultato eltquoute 
salla bontá delia nostra politica 
ooloniale. 

Nó mi BÍ dica cho la politica dei 
Governo é oatranea a certi arveui-
monti, oho la natura atossa dell im-
presa, in corti casi, vuole e deter-
mina, e cho ogni paeae cokmizza 
toro ha giá patito o patisco jpitfora 
quanto oggi 1'Italia lamenta. Un 
pó piú tli maccliiavellitmo pit noi 
hc di Maochiavelli ci appelliuuio 

eugini avrebbo fatto Boansaje; mol-
ti ilolori o graudi guai. 

II disaatro dei Oecohi,—Jia«" D i 
ltudini—fa eilutto di una im(irudeu-
za. Sissignore. Mu di nualimpru-
denza di chi ? 

Quamlo la uotizia di quella trago 
dia, che addoloró profonjumenio 
ogui cuoro, o sohittntò tjuajo tlogl' 
ituliuui, tutti si chiedevano come, 
da un momento all'iiltro, ti fosse 
potuto avere uu cosi grav» rnuta-
monto nel contegno dei soikali ver 
ao di noi. Pareva incredibil i infatti 
che quei popoli, nostri amit l ieri e 
sommessi, ci prondessero at! odiare 
iu uu súbito e ci si rivoltasaeio seuz' 
alcun motivo. i 

II popolo volovtt superno |ualche 
cosa e no aveva rugione. 1[ Gover 
no mistificava tutti, turlupjpavu il 
paese, o dopo avere giustificuto il 
sinistro, diehiaruntlolo effítto di 
una imprndeuza, narrava ai eroduli 
lu nota btoriellu che il Coiclii, in-
caricato di consegnare alia nkova so-
cietá milanese le dogane dil Bena-
dir, si era imprudentemente avven 
turuto ver»o l'Uebi per fare ünu pas-
seggiuta o per andure u í(iocia, e 
cola fu a-isalito ed uooisò oón i suoi 
compagni. 

Piú tardi i fatti smeutirono il 
signor Di Iiudini e si vonne a supere 
cho lo sventurato • up.tauo ooiapiva, 
per conto e |»er oídiite iel Governo, 
una vera o própria missione politicu 
o militure tVftdiuo aasui piu uluvu 
to o di gravita buu muggioro, por 
compitro la quale gli ul'tiei»li od i 

iÀ commiasão executiva do Par-
tido Republicano Federal, diz o 
Jornal dti Brasil, publicará por estes 
dias um boletim ofIWial, convidan-
do os seus correligionários a pre-
encherem os cargos vagos na Con-
venção, afim tle se proceder á es-
colha dos candidatos á presiden 
cia o á vioe-presidenoia da Repu-
blica. 

Esse boletim, quo torá também 
um caracter do manifesto, declarará 
que o partido foi, é e lia de sor o 
partido conservador da Republica, 
da ordem e da paz. 

An causas da acisão do Partido 
Foderal serão ulii minuoiosumente 
explicadas, asBim como uelle Bi iá 
feita a critica dos actos do governo, 
dopois da scisão.» 

á altura do executante, é a Berceute 
de Simon composição vulgar entre 
outras chapas, onde notámos, até, 
uma pequena progroasão ascendente, 
em terças, entro o violino e piano, 
elleito por demais explorado. 

U desse notabilissimo pianista, que 
nos arrebata oom a aua assombrosa 
techuica, oom as suas impeooaveis 
interpretação e execução, emflm.de 
José Vianna da Motta, o que have 
mos maia de dizttr ?... Que todos os 
applansos que tem rocebido são ain-
da poucoB! 

No r 

certo italiano, de Baoh, na 
esplendida e originalíssima Sonata, 
de Andersson, nas duas celebres le; 
pendan de Liszl, < S. Francitco de 
.\gtis brigando aos pauaros t S. Fran-
cúco de Paula caminluindo sobre as on-
das», nãlnvitation à la valse, de We-
ber, com arabescos de Tausig (e 
que arabescos!), e, finalmente, na 
Folonaise, do Arthur Napoleão, elle 
estove arrebatador, inimitável I 

Como bis, elle deu nos ainda duas 
lindas oomposiçõos silas, a Serenata, 

nossa conheoida, e uma Valso 

Com). r»all»ta ui, . 
» cota ax-dlTtdando 

do 1« 
• • «I 10 /. . 
a Mocyaa» tat . . 
> . tl 40 •/. 
. . tat. . . 
• Mechanic» . . . 
a Fabril PiolUtana 
a Taleptoolca. . . 
» Laptou . . > 
» Progredlor . . 
a Vt»-lo P»all»la. 
a Argon Paallata . 
a Acua a Loa. . 
a Droca» . . 

S f l i a tna f o l i c i a e s 

Anna Maria Schiftiri queixou-se 
liontom ao dr. 1.° delegado do se-
guinto : 

Tondo seu marido sido proso ha 
treB dias, mais ou menos, na manhã 
seguinte apresentaram se em sua 
caaa Francisco Brigante e Ferdi-
nando Palmatar, dizendo aquelle 
que o mesmo seguiria para Canudos, 
caso não doase u queixosa todo o 
dinheiro que possuísse. 

Attliota com o que diziam os ga 
jos, a mulher muniu se de 150$ e, 
juntamente com ellos, encaminhou 
ae para a estação da Luz. 

Ao ohegur, porém, a um capinzal 
fronteiro a estação de bonds do 
Braz, os tues sujeitos a despojaram, 
não só do dinheiro, como também 
do um par de brincos. Em seguida, 
amordaçai am na o fugiram, deixan 
do a pobre viotima sem sentidos. 

A policia tomou conhecimento do 
faoto. 

Fallecen, quando vinha de Con-
ceição das Guarulhos pura esta ca-
pital, atita de tratar se, o italiano 
Vicente Escateno, 

Com guia do I o delegado, foi re-
colhida á Santa, Casi a iudigeuto 
Anna Maria, inonor arabe. 

J» 
cnpnce 

Terminando, damos aos apreoia-
dores da arte estas bôas-novas: 

Vamos ter, ainda, por estes dias, 
dous maguificos ooucertoa, um pe-
los dous festejadissimos concertis-
tas, de que acabamos de falar, e ou-
tro pelo nosso notável compatriota 
H. Oswald. 

E' o caso de nos felicitarmos, por 
termos maia uma opportnuidade do 
apreciar osao vatoroao trio, compôs 
to de verdadeiras summidados ar 
tistioas. , 

LÁ 

Grêmio Paulistano 
Aquella sociedade roalisa am 

nhã,oro seus salões, á rua Tamunda-
ró, 40 A, mais uma soitre dançante, 
que prometia muita animação. 

A' sua di|<uu directoria ugiadoco-
mos o convite que endereçou a es-
ta redacção. 

ADtarettaa • « 
M»o H »rd/. 
BUpabofl é • 
Saa da Campina». . 
» » e. Pauli . . 

Krcntio P»ült»tá . . 
dera. a leUitri«!. 
Couinercl»! Paulllia. 
Norte de 8. Paulo . 
itérai »MW»«arta» 

Banco da Crtdlto Baal , . 
Culto 

JMntmrm 
Coma. Melborameo<oa. , . 

Vlaclo Paallata . . 
I . t. Bragantlia . . 
a. C. boteu» . . . 

- 1TO« 

100* 50» 

l ï i ' l l l 

DtvniHHnos 

Pazam presentemente dividendo» : 
—Banco do Cummerdo e lnduitrta de8 . Paulo 
15.» dividendo, t raa»o de iS0/" ao anno, on 
ItfHO por ac9»o. 
—Banco da 8. Panlo, 15.« dMdendo, A ra»«o 
de 15"/o ao anno, on 1*í>00 por acç»o. 
— B»ncodo Credito Real do 0.Panlo, 29.» divi-
dendo, i rnVj d« lit» pur acçlo Integrallaada 
e 2t pelas nio lntregalls»daii. 
- Comp&ubia Commercial PaaUata, I o llUat' 
do iprovlwiHo, rol»evo ao »eweiti» Undo, a 
rails do 12 •/„ «o »nno. 
—BancolJnUo de B. Paolo IS." dividindo.» 

•alama da Bolofua. tâíOO »8|. 
Manteiga, kilo, it a ««seu. 

M «HC ADO KRAM CM 

Aleita Plagnlol, 
Cognac J S M R » " ! « . « » -
BUcnlt, 4ÔÍ 
Harle Brill 
.'to» dkampagna, 
Hariaol, 46». , , 
•Iii«Ha ll.magui, 9t> 
pefelfe-poli lata, 
aanm Jamaica. 0nt-

Bardtubai am aaalte, caixa, 
> tomate, caixa, Mf. 

Vermouth, 36t. 
QRNRR0B P0RTU0DBII8 

Helte dice, Utro, JtW-
ilplste. kilo, WW. 
Alho», too, »$:>''" a 41. 

IHgo», kllu, i r w ! 
Notes, kilo, H00V 
Vinho Moscatel, ealaa, Bt't 

« verde, pipa, «XI» 
Massa, libra, l«2(W. 

BRCÇiO AMBRICANA 
Banha P. T. George, barris de IS kl., 2t» a 2S» 
Toucinho americano, kilo, 1»500. 
farinha, barrica, 45». 
Oleo, noartoia, en». 
Koroaoce, calia, 12»> 

BKCÇAÒ AI,I,«Ut 
Phoiphoro», Jonkoplnp. lata, t»»000 a W» 
Cordas de Unho sortidas, kilo, .'» 

ranho deö°i„ao anno. 
—Banco do Piracicaba, li.» dividendo, 
de 14«/. ao »nno, ou 5|ouo por acçío. 

MALAS PARA RUR0PA 

taaáo 

. 480 
a.M Hl 

. :i de agosto 
4 » » 

11 » » 
17 » • 
IS » » 
ti » > 

Orilta 
l.a 1' lala 
Clydn 
Ihtria 
Oíríiiim 
H.U 

PACTA BHMANAL 
noa oteooi oerrentea doi generoi do mercado 

paia p'g*n10at0 dos iMrJU-s d» e.porta,«»-
ua Ricebídoria de Rendaa de Bantoa. 
Aguardente, litro, etm 
Aigodlto em rama, livre de direitos, k. 4 
AlgodAo tecido, livre de dtreltoi, k 
trros pilado, litro, 2W 
frr»« emcàsi » HM. i111 

baiata», í 320 
Borracha Un», k 3»l»i0 
Café bom, k 020 
Botracba entrel̂ -t 
Horrhchà lértiamby, k 1»0» 
Canrfca. litro 520 
Cera d» terra, k l»M«l 
Crina animal, t 

t.atf" 

C O M M E R C I O 

I. Paulo, 0 do agosto do 1B»7. 
CAMBIO 

Taballaa afllxadaa hontem: 
CAMILLO OHBSTÁ A O. 

A 90 d/T 

1.302 

« trtiu 
6 13/10 

1.4011 
1.7IU 
1.8:5 
MO 

1.180 

que o con-
reo-" 

SANTOS, r> 

ca f é — Realisa-

na 

M e r c a d o de 

ram se vendas de 34.000 saccas, 

base de 9$«00. 

Os eafós húmidos o mal sêocos 

são cotados oom reducção de preços 

no mercado. 

Entraram, 39.188 saooas. 

Bemetteram nos um exemplar dos 
estatutos do «Abrigo Santa Maria», 
util sociedade sob a protecção do 
•Tuizo Orphanologicu deBta comar-
ca. 

Eram esperados hontem na Ca-
pital Federal, vindos do Sol, os 
37" e 39" batalhões de infantaria, 
que, depois da indispensável de 
mora, seguirão para a Üuhia. 

marinai tlelle tre nit>í messe a sua 
dispoaizione - il Yoiturno, il (iover 
no/u o la StaffeUa— dovevano ceadiu 
vtrlo por ordini espressi venuti da 
Roiuu, uon esaeuduvi e.wíá fcirze iu 
tligeiie Nuifieienti a proteggere la 
costa da una oveutuale írruzione 
degli Amliura. 

A pasai-ggiuro ed a oa«éiurc in 
un puose eui la minaccia d'>uju in 
vasione nemica mette Pobsoprn, noi, 
puó undare che un pa/.zo, né sit 
rebhe Btato conoepibile ohe qaelli 
ehe col Cecchi sou periti avessoro 
tutti perduto la rngiono. 

Al Cecchi era stato ordinato di 
orgauizzare la dife«a dei Beuadir, 
ove auche le molte triliú oho 
tano lungi dal mure son -ol-
nostra pr. tezione. ' ' oufto la 
ri e con la 00', uü prelo aska-
navi gli .(jernziiine delle tre 
si carebbe stato difficile por-

„enrnmente sulla difensiva. ÍPer-
eiõ evidentemente 'lovette procu-
rarsi 1 appoggio degl'indigeni, in 
cut,rarli metterli iu grado di ro 
wistero, oil a quost'umoo scopo mttn-
dó uu distaccameuto a Lung, ed 
egli Ht.eH«o B'IIVVÍÓ verso Cheledi. 

Lusfi.lueia 1'avuva peio preoeduto; 
gl'italiuni erano furão jfiá oonaide-
raí-i cume complici dcgli Amhara, 
e successe quel cho successe. 

La ragioue dell'uccaduto é evi-
dente o tloveva esaer preVeduta 
».iu chi lia il dovero di prevenir di-
aaatri e dolo : al paese che gover-
na. .Vou fu preve.iuta e si commi-
sero imprud'jnze; imprudenzo dei 
Governo, mui ma degli infeliui ca-
duti, la memoria dei quali, uon che 
easero insultata, com'é oggetto di 
venerazione per la Patria, tlovreblie 
eaaero il perpetuo rimorso di ehi 
li mandó a morire ingloriosi ed inae-
polti. 

E' bene rieordarlo: l'eccidio dei 
Cecchi awenue poeo dopo la aeon-
titta suhita in paoe o in aegnito alia 
pace conclusa dopo la sconfitta 
oon 1'Abissinia. 

Con Menelich 1'Italia si mostrò 
tutt'altro che forte ed energica. E 
poiuhè 1'Abissiuia ò la naturale ne 
mica dei Somali e dei Oalla, queati, 
appeua videro oho in noi non 
avrebboro piü trovato quel forte 
baluardo che esai credevano di tro-
vare oontro le invasioui amarieha, 
aocpettaiido anzi t|uakho traiiollo 
uelle preoipitate trattative di pace, 
o cessata conseguontemeate la cau-
sa per cui ai erano avvicinuti a noi 
anche i Somali delle regioni inter-
ne, come Luiigb, naeque il maloou-
tento ed in Somalia, sulla nostra si-

Estão hoje de dia na Repartição 
Central o dr João Gogliano, 2.° de-
legado, seu escrivão Augusto de 
MBH. , e o dr. Xavier de Barros. 

Uin telegramma do Araoajú : 
tO Diário Offiriol, em seu noti-

aiBrio, accusa o dr. Campos Salles 
pela absolvição doa lyucliadorea em 
Ai.irutiuaru, quan-.lo a responsabili-
dade ó do Jury » 

Ixindrea . . . . . 
Parla 
Hamburgo . . . . 
ttaUa , — 
Uaboa a Porto, . , . , — 
Hespaoha — 

Soberano», I4»500 
naiTisu BANE 

Náo affixon tabella. 
JOAi» nalOOOLA A a 

Nilo affixon tabella. 
I.ONUOS DANK 

NKo afUxoQ tabella. 
0 mercado cambial da Doisa praça abriu 

hontem a t l/R foohando a 7 I/S2, sacando os 
bancos a 7 l/h e o Allemlo, a 7 l/s. 

A tabella do AllemAo foi a de 7 l/IQ. 
0 movimento daraare o dia foi considerado 

paralysado, fechando o mercado, a 7 1/16. 
Afi libras foram vendidas a 349HU0 
Tabella loi-neciaa pe A LKIUU-A Hyndlcal do» 

Con etoi e» : 
mitra» 

l'an* 
Hsmbnrgo . . . . 
Hall» 
Portug»! 
Nove-York . . . . 

Soberanos .'li»-"li 
Her,-to os extremos 
Contra baoiinelros. 7 a 7 l/R. 
Contra a caixa matrt», 7 a 7 l/b. 
Particular, 7 1/ie a 7 3/16. 

so aia 
l'e>»gr»iam.k rarebldo» 

* er tio : 

e 7/s 
l.»>7 
1.712 
1.3 ill 
5>ii 

7,161) 

n» Prata do Co* 

Bancario, 7 l/R e 7 5/32, 
Particular. 7 3/16. 

Ban-

P < k i J w U S l S A L O Í S 

wrfio, 7 a/32 o 7 r»/S2 
- * ? e T l/lô 

Kucha : 
particular, 7 1/8 € 

P o l j t h e a r n a 

O Timtim continua a dar bôas 
canas á companhia Silva Pinto. 

OH actores Leonardo e FranYA 
30n prehímderam, aünal, a inconve-
niência d»3 exaggerar papeis, de que 
podem tirar pioveito limitando se a 
repetir as palavras do original. 

Foram muito applaudidos anfce-
hontem cliontom, bem como a ara. 
Mtí<iin>t, que ó sempre a mesma ar-
tista conscienciosa. 

Sa l f io S t f t n w a y 

Tl ANNA DA MOTTA H MO HEI HA DE KÁ 

Queremos acreditar que a imper-
tinente e fria garôa que começou ia 
cahir precisamente á hora de prin-
cipiar o concerto, na noite de quar-
ta-feira, fosse a cansa uuica de, den-
ta vez, ter o «Salão Bteinway» tido 
apenas concorrência regular. 

Entretanto merecia a pena aflron-
tar se o mau tempo 1 

O concerto eeteve esplendido, po 
dendo-se mesmo aflirmar que, dos 
tres ultimamente realisados por 
aquelles bravos artistas, foi o me-
lhor. 

Esteve em uma das suas noites 
felizes o sr. Moreira de Sá. 

Foi bem no Andante e liondó, op. 
70, de Schubert, muito bem na ori-
ginai mazurka de Zarzincky, no no-
cturno de Ohój)in, op. '27, transcri-
pto para violino por Wilhelny, nas 
duas mazurkas de Wieniawaki (sen-
do a 2o com-bia) e muitissimo bem 
na Bcrceuse de Simon e nas Pd ent-
ras, do Saiasate. 

Mas o que o distincto violinista 
executou de maneira a entliusias 
mar foi o 2.° Nocturno, de Cho piu, 
transcripçáo para rabeca por Sara 
zate; disse o com muita alma, pelo 
que foi applaudidinsimo. A uuica 
da* oompoHiçõeB, que u&o achamos 

Bancado, 7 3/52. 
Particular, 7 i/% 

KU 8ANTG8 

Bancario, T 5/H2. 
Particular, 7 3/1«. 
M&rcado, pariüysudo, 

11 1/3 I 

Bancario, 7 1/16 
Particular, 7 1/8 
Mercado, frouxo. 

PBAQA DO COMMKRCIO 
Iuspantor do moa, ar. Bnulio Picard 

MMKCAD0 DK 
ralê ramma» recebidea ca Praça rio Com 

«areio: 

Krurarnni 13 Hl?6 «"»nca* 
Kmbftrcarnm 13.77t<. 
Validaram-»« 12.<XK). 
Pr»co. 
Mercado, estável. 

U A V U , 5 

0 mercado abriu calmo. 
Contaiit-H» venda« na bai-e de Dfi TC, frm«. 
Rra Santos, o mercado da cafó abriu com pro 

cura regulai-; Al 1,2 continua com pro.ura 
regular. 

B0LBA 

Tranr.acvôe« «Certar̂ lais huatevn'àr* da Boina; 
i 16 acçõea da C. Mogyana int. c/ divid., a ül i%> 
50 j» » » Paulitta » * » » 
'l » » » » » » » » 2.r>flè 
Sd letras byp. do B. 0. Real, a 6»$ 
7 H » » v * . » » » (jHf 
1 apólice geral 5 (»/" a Hsu*» 

7<i acções do Banco Unifto, a 2'f 
fio » » » » » 2fc$ 
A' hora oflicial da Boina: 

15 acções da C Mogyana int. c/ divid., a 21G& 
tíüLbA OK a PAULO 

orruiA 
jr*%d >t publico» 

Apolfcai R*tr»e« & 
» B»tado. 

Mtra« da Camara. . . 
1.« »mpreBtimo 

2 . « » 
«.• » . . . . . . 

• . . . . 
5.® Encampação Viaducto. . . 

ACÇÔt» 
1BDM Comntarrio lndo»tria . . 

» ti. Paolo 
» Cr»l1to Real • *yp. . . 
• > con» " o/ 
• Rtbelr&o Puto. 
» Uniilo b. Pao.o. . , 
» Mercantil o»uiv . . . 
» Lavradora* . . . . 
» bautot . . . . . 
» Conntructor. 
» União da Carlo« ltl 
» » » » »c/ 46*/ > 
» Iod. Amparou«« . . , 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOgMB KBPKHÀDOB HO BIO 

A Bantoá, ilanilla 
7 Londres o esc., Ballone 
8 Bouthampton o osc , A'•/• 
8 Montevideo e eic., /ri« 
10 Rio da Prata, Clirft 
10 Santos, San Oottardo 
10 Portos do Norte, Olinda 
10 New-York e cbo., Coleridgt 
11 Santos, Bio dt Jarmro. 
12 Bantos, 8antot 

VAPOBBB A BAlllIl 00 lllO 
6 lta'ahV c etc., Altxandria 
fl Angra e Paraty, Oarcia 
6 Barcel., Gen. e Nápoles, Manilla 
0 B. JoRo da Barra, Itahy 
6 8 Matheus e esc., Jtapmirlm 
1 Hamburgo e osc. Attuncicn 
1 New-York, Btllaura 
7 Victoria e eto., C.»fim. 
8 Portos do flui, Victoria 
» Rto da Prata, Ntlt 
11 Qenova e Nápoles, Ban Oottardo 
11 Boutbampton o osc., Clyde 
11 Nápoles e esc , AJucrttd 
12 Génova e Napolos, Hio d» Jantiro. 
15 Hamburgo e Copenhague, Santo» 
28 Londres, MÍMAO 
28 Génova, Colombo. 
28 Rio, Eiperança 
29 Rio, Patagônia 
2» New-York. Áiti 
?P New-York, Ron* 

VAPOBBB KBPHBADCB IM «ABIC« 
6 Hamburgo, Santoi 
6 Rio, Auguito Leal 
6 Buenos-Aires, Trojan Princt 
8 Génova, -San Outtardo 
9 Qenova, Al»cr<i<i 
lo Génova, Jlw dê Janrtn> 
12 Havre. Villtdt tiutnot-*-ru 
14 Hamburgo, Ptrnamiuit 
16 Gruo va, Kti/ina Murg*rr\\% 
16 Uenova, Attiutá 
18 Génova, Ptruo 
18 Génova, Mottto Bruno 
18 Havra. Colonia 
22 Hamburgo, Porlo Altgn 
28 Geuova, Hio 
29 Hambutgo» Parâ uastd 

VAPOBM8 A BAHIB DU BANTO0 

I Havre, Paro*-
7 p r -»•**• 

^«aiDWgô, Vtlotai 
fi Génova, Alacritá 
9 Rio, S an G o ti ar do 

10 RU Hio ii Jantiro 
10 Hamburgo, Taquary 
II Bantoi, Souto» 
18 Havr», VC//B i$ Uonlniito 
10 Génova, Aitmta 
16 Bueno» A-res. Hegina Vlarghêritã 
17 New-York, Trojan Princt 
18 Bueros-Aires, Matlto Brmio 
19 Génova, Ptrito 
21 Hamburgo, Ptmamlueo 
21 Havre. Vtili dt Butnoi-Airu 
28 Buenos-Alres, Hto 
29 Hamburgo, Ponto Altgrt 
80 Hamburgo, Ptlropolii 

LA VKl.OO» 
0 Hio d» Jantiro sahirá de 8antoi a 10 do 

corrente, o do Rio a 12, para Génova e rfapole«, 
leia Bahia e Pernambtico. Entra no 

Colla, k .« 
Oòfero*» b . 
Chifres, oenüo 
Couros de boi salgados, k 500 
Crystal de rocha, k 1$200 
Congonha, k 200 

Oòttrô  bbi 

oom esc. 
porto do 

Van»*«, ro»« 
i 1:000® -

1:000$ 880f 

— 60$ 

300$ 26' !6<>$ 
20$ 

ecife 
I.A I.KiUBR BBABII.IAVA 

0 San Oottardo sahirà de Santos a 9 do 
corrente, para o Rio, Génova e Nápoles, levando 
passageiros para Mar*e!h» a Harr.ftiitma. 

VA&VIV fi-riíAM 
0 /òerio, esporado do Uio da Prsta a 17 do 

correntH, sahirá para Lisboa, Corunba. Babla, 
Pernambuco, La Pallico e Liverpool, depois da 
indwpen»avel demora. 

0 Orojieta oiperado da Europa a l-, sshlrá 
para Monto vidóo, Punra Aron ai o VaiparaiCd, 
levando passageiro« para o Rio da Prata. 

NAVjaAZlOJSK 1ÍALO-B RA8I LIAM A 
0 Macritd, «apurado no dia M, hahirA, depois 

da indispensável demora, para Génova e Ná-
poles. 

NAV1UAZIONK QKNKBALK ITALIANA 
0 vapor Munilla sahirA de bantos hoje 

directa'o «rito para o Rio. Barcelloua, Génova 
o Napoli«), levando passageiros para Marselha, 
com tramtbordo om Génova. 

0 1'trtto babitá de bantos a 19 do corrente, 
para o Rio, Barcollona, Génova e Nápoles. 

0 Rtgina Hurghtrtta sahirá no dia 16 para 
Montevidéo e ouenos-Airon. 

0 Oriunt, a 19 de sotembro. também para os 
mesmos portos, levando passageiros para Mar 
selha, com transbordo em Génova. 

0 Regina i/larghtrita, sahira de Santos a 5 de 
setem.ro, para o Hio, Barcollona, Uenova e 
Nápoles, fasendo a viagem era 14 dias. 

HAMIKJBO HUDAMKKIRANIKCKK 
0 vapor Santo* M»hná de Santos, a 11 do cor-

rente, para o Rio, Victoria, Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Copanliague. 

MERCADO ITALIANO 
Preços corrente« do« generoa mais procurado-

oo nosso mercado e no Interior: 
Aselte tíno de Geuova, iltro, '̂$000, 
Dito em quartoia,-JIN$ a 215$(NNI. 
Pernet Branco, 0i»eOoo. 
Masxas sortidas de Uenova, kilo, i$<MK). 
Mortadella om lata« de '.'••<) gras., I$5(M). 
QUMÍJO ParmetAo, o küo, 4$.V>0 a 6|000. 
Vinho Toscano, quartola. 28<i$. 
Vinho mHridional, quariula, 
Viuho Barbera, quartola. 240$. 
Vinho Chlanti, caixa 
Vermouth, caixa, :so$ a 38$. 
Massa de tomate, kilo, 2«.'>00. 
Azei lona kilo, I$400. 
Figos, kilo, 2$. 

Doce de qualquer qualidade, k 1$50Q 
Farinha de mandioca, litro H00 
Farinha de milho Mitro 200 
Ftsmo ordtb. k ItOOO 
Fumo bom, k 2$000 

Preço médio, k 1$400 
Feijão, k 200 
Folba da Mangue • casca, k 00 
FubA, litro 2íH) A u 
Gallinhaa, nma 
GftjAààTllw) 
Queijos, um 1$:)(K) 
Babão, k 300 
BoDa desta cidade, k i$890 
Bolla de interior, k 200 
Bebo, k 700 
Toucinho, k 1$880 

00NBTTM0 DIABI0 

Aguardente, com casoo, 1G0$ Á 200|001;. 
Caninha do 0', 2&o$ 
Arroi de Iguapé, 34$O0O. 
Banha Alvea, lata, 2$5(0. 
Carne aecca, kilo, i|000. 
Cangica, litros, 300$. 
Cebolas, cinto, 8$000. 
Feijão mu.atinho, 100 litro«, 39$ a 40$ 
Fumo superior, kilo, 8„ a Ift200. 
Farinha especial, 100 litros lfl»000 a 1 Tf000 
Farinha de milho, litro, 2IMI ra. 
Gallinhaa, uma, 3$0"0 a a$500. 
Milho, alqueire, 4$ a 6$ooo. 
Matto, litro, 200 r*. 
Ovos, duftia, 1$200. 
Perú, um, 18»000. 
Queijos, ura, 2$AO0, 
Toucinho, kilo, 1$2ÍM). 
Batata doce, alquelrç. 2$f>oo. 
Pinhão, alqueire, 7$oto, 
Carne de porco, ktlo, 1̂ 500. 
Carne verde, küo, 800 a l$000, 

S. PAUTiO RA1LWAY 

Movimento de hontem: 
Santoi — Carregados no armaaem 100 wa-

Kons; fornecidos ao oaee, 22« : carregados no 
inesmo. 104 ; ficado* vasios, 2fi ; A d:spo»icão do 
cies. depo<a das 5 horas da tarde, 40; dxscan 
regados no arraaaem, 16S; entraram 89.187 a»C-
oas do dhté. 

Strra - Correram lOOviagena, repreaeutan-

rahlcnloi. . , , . 
Brau — Bilhete« emlttidos para cima, 16 d« 

1.» e 160, da para bai*o> 18 de jAJ '91, 
de 2>; carrôgados com varioa generoi, 05 
gona; descarregadoa, 51. 

Pary — Carregados com vario« generoa, 103 
wagons; descarregado« 112; Idem, com ma-
tarlaea, 46. 

B. Paulo — Bilhete» emlttldoa para cima, 
1W. de 1> clãaae, 412, de 2.»i nara bal«o, 125 
de 1> e 380, de 2>: cArregãfloô Cofft vítrl^ 
generoa. 83 wagon»; deacarregadoa. 80. 

Jundiahy — Bntregue» A Companhia Paulla-
ta, 239 wagona ; recebido» da mesma, 222. 

BEC0LH1MRNT0 DE NOTAS 

Para conhecimento do publico e para editar 
equivoco« «obre o termo do prazo de notaa era 
circula*,ão, reproduzimos o odltal da Caiaa da 
Amortização í 

« Por eata repartição ae fa» publico qBe por 
despAcho da Junta admiuiitrativa dossa epar-
tlção, de 30 de ranrço ultlto, termina om 0 de 
JunÜO á* o praao para a substituição, que 
será iniciada lo«o qud i*}* f»n!»'» 
dere» competentes, do» bilhetes ai w»fi«cr* ôr»•.»* 
sores, hoje a cargo do go*eroo tf.'ti U0 de-
creto n. Í.4<'A de 16 de d-iíemlro de 
abrangendo a mesma doterraina.âo nfto só os 
tllhBtM Já eti) sobstUo çã\ como quaosqunr 
out os de«sa orlgerti, Irjotrrendo ein desço .to, 
d« accordo com as disporivftcí em vigor os 
qne ticarera em circ laçAo lindo o alludl lo y as o. 

Hilhettt já tm Bubitituiçâ» Üo Banco úa 
Credito Popular do Brasil, de 500f, í- 0í e 
HMI%. carimbHdoB sobre bilhete« ô Banso doa 
XítA««o4 Unido,, do Braíii, o de 5$ «em carlin 
iiô. todoa de «Me «iet*iftía, Ae i f, v$ 6 a 
de b̂ so de apólices, tamnerti énvlmuadrfi: 

Do Ban> o Rml>sor 'lo Norte dt» «11* 0 
10$ de bft*e de apólices, carimbados aebre no-
tas do Theaoi.ro : J 

Do Banco don B-tados ünUdl no wTMl1 1e 

500$ e de 10$ do base metálica, e 20J®, 
20i> e de base di apólices, carimbados ao-
bre nota* do Thesouro: 

Oo Banco FwlMcr da Bahia, de 100$ e de 
de ha«o de lo"«, 50& e 20$ sobre "otaa 

do The»ouro ; 
I)o Banco Kmlssor 4o Pernambuco, de 20*'$ 

e I<'<>$, de baso metalica, carimbados sobre no-
tas do Thesouro, o de 00$ da 1* série I» es-
tampa. 

Di Banco Emissor do bui, de 20<>$, 100$, 6u« 
e 10$, de b*s* de apólices, carimbados aobra 
notas do Thesouro ; 

Do Bmco União de B Panlo, de 500$, 2( 0$, 
»r>o$. 2( $ e 1"$ de base de «poitees: 

1)0 Ba- co Nacional do Brasil, óe 500$, 2<»u», 
3<>$ e 10$ de estampas propriai, 2< 0* era 
onro e A vltta, e IO"*., todos de base metalica, 
carimbados sobre nota« do Thesouro, e de ;<" $ 
das l»e 2» aérlea : pii te carimbadoa pelo an-
tigo Banco da Republica ; 

Do Banco d > brasil de WK>$, 200$, 
20$ e 10$, de base metálica : 

Do Banco do R«*publi<a d s R»ta'oa Ünldoa 
do Brasil, de 5<K'$. •.(•« $. ](K)$, 50'. 30, e 
D'$,de ba«e metálica ; de 200$ 50$, 20$» 10$, 
de base de apolieva: 

Do Banco da Republica do Brasil, eralsafto 
provlsoria de 600$, 20i », 00$, 60$, 10$ e ii>$, 
de base raetaica, e 20o$ 50 ,̂ 20$ e 1<)$. de 
baie de apólices, todos sobre bilhete« do Banco 
da Republica dos P.stados Unidos do Brasil 

hílhitlet cuja tubttituiçdo ora it dtttrrnina — 
Do li anuo da Republica . 0 Brasil, emissão ef 
iecfva.de lo$, .»0$, 3« $ .y>$, |oo$, 20« 1$ e 
500$. 

Os bilhetes do baoe metalica levara a chan-
cella do thesoureioo desta repartição, Ante nio 
Arnaldo Vlvira da Costa. 

F O L H E T i M 

0 C r i m e d e ftóchciaiiíe 

X a v i e r de M o n t A p i n 

PBIURIBA PABTK 

O A S S A S S Í N I O 

XXXVI 

§ livro perdido 
O cocheiro feobon a portinhola, 

rfloohcu an ordenn do «mo o, em se-
guida, guiou a carruagem pela gran-
de avenida, em direoQ&o ao portào 
de (erro. 

—Até qne, finalmente, me vejo 
livre do algoz tia miutiu boa ama, 
murmurou a mulher deliosier. Te-
nho ainda nma hora deante de mim. 
E ' preoino a alvar a oondeasa. 

No flm de algtina inutantea, nahin 
da jan«lla e foi para o pé da oondea 
aa. 

XXXV I I 

£ reagente 
Ferina, como diuxérnoa, deixára a 

j»nellii o \1Hd1a oc Mt-r,titio Ho 
jftl»» u conitewa. IUP o >•• 
doUa, lloou piipanta.lii .N . x-mult 
dirigir lhe a palavra, nem tev» cora 
gem da gritar, túo pungente e ÍLUH 

parado era o eapectnculo qne ne 
apresentava a ••ou olhos. 

A condessa, completamente desfi-
gurada, apertava o peito com as 
m&os, torcia-se o fazia esforços ex-
traordinários para fular, mas n&o 
podia articular palavra. 

Era atroz o seu soffrimento, e gra-
víssima a erise quo atravessava. 

— Aoodeme, Perine, acode me! 
pondo ella dizer, emám, com voz 
mal distincta. 

—Foram suffloientes eBtas pala 
vras para dissipar o espanto do Pe-
rine. Correu para sua ama, exola-
mantlo : 

—Em nomo do céo, sonhora, que 
tem ? 

—Hoffro... sinto togo no peito, 
morro, balbuciou a condessa. Ar... 
quoro ar, aen&o abafo I 

Torino apressou se em abrir a ja 
nella, que fechéra havia ainda pouco 
tempo, H u coiiiitiHHu du Kerouui, vi 
rantio-se para aquelle lutlo, respirou 
oom avidez o ar frio, que entrava 
no quarto. 

—Ah I murmurou ella, emflm, este 
fogo interior... sempre este fogo in-
terior... nada o aoalma, nada o apa-
ga... Deus oondemnou-me... vou mor-
rer... 

Perine, desvairada, torcia as mftos, 
sem saber o qno havia de fazer. De 
repente, olhou para n garrafa e um 
mio il, lur. illnmiutm lne o espirito. 

Hcnlior», ox.-lainoi ulla, liobcu 
* .NU ÜUHLC rúuioilio, oiaquiuito foi 
vúr que Martlia chorava ? 

A condessa meneou a cabeça afflr 
mativamentu. 

—E, continuou a mulher de Jo io 

Rosier, foi o sr. barão quem lhe deu 
1 o remedio ? 

—Foi, respondou a condensa. 
Perine deu um grito afílictivo, 

murmurando: 
—Como sou infeliz 1 Não devia 

ter sabido I Que dusgraya I 
Perine pegou numa collior, dei 

tou-lho uma porç&o de remedio e 
poz-HG a obscrval-o, saboreando-o. 

O sabor picante e acre que o 
medico lhe tinha indicado manifes-
tava-se com tal evidencia, quo era 
impoasivul desconhecei o. 

—Aliljexolauiou Perino, quasi som 
eonscienoia das suas palavras, o in-
fame! o infame! aproveitou-se da 
minha ausenoial... Deus abandonou-
nos, porque permittiu se realisas-
sem cousas tfesta natureza! Ah! so 
nliora condessa, que importavam os 

| grilos tle umu criança ? Eu n&o de 
i via ter-lhe obedecido I 

— Assustas-me, Perine, observou a 
condessa, fixando a com os olhos 
tnrvos de afflicç&o; que est&s a di-
zer í Nâo intendo as tuas palavras. 

Em logar de responder, a mulher 
de João |ltosier tirou do bolso o 
livro perdido por Oontran e enoon-
trado sobre a novo pelo oouteiro, o 
abriu o na pagina quo estava gasta. 

—Qno livro é esse? perguntou 
liénniii. 

lá Ih o d'n;o, sonbora, mas ri s 
ponda-mc, ou, nome do oóo lhe po-
ço, responda me ao que vouporgun 
tar lhe. 

Que sentiu ha pouoo, quando bo-
bou o oopo do rouedio ? Quo sente 

agora? Fale, senhora condessa, fale 
pelo amor do DeuB. Nilo omitta na-
da; quero saber tudo, é indispensa 
vel que eu uuda ignore. 

A attitude do l'urine era por tal 
modo NUpplicuntc e, ao menino tem-
po, tilo imperiosa, que a condessa 
do Kéroual obo.locou e expoz a Pa 
rine todas as minuciosidades que 
ella pretendia conhecer. 

Léonin ia falando e Perine ia 
lendo com curiosidade devorante, 
mais fácil do comprehonder que de 
descrever. A suu auciethido ura ex-
trema. 

Quando a condessa acabou a nar-
ração dos seus sofTrimentos, a mu-
lher de João Rosier exclamou : 

—Os symptomas I todos os »ym 
ptomas ! Ah ! o doutor não se enga-
nava I... Está envenenada, minha 
querida senhora, mas nós u salvare 
mos ! 

Léonia sentiu um abalo, como so 
houvesse tocado numa pilha ele-
otrica. 

—Envenenada ! ou I repotin ella; 
estás sonhando I enlouqueceste, Pe 
rine I 

—Não enlouqueci, não, minha se 
nliora; estou em meu perfeito jni 
zo. O veneno que lhe causa t&o 
grandes afllioções u torturas «ltama 
so stryehnlna O doutor inlivlnbiira. 
Foi neste remedio que lh o tloriiiu a 
beber I 

A condessa menoou a cabeça em 
signal de inoreduliilade e respon-
deu : 

—Esse remedio I... Esquooeate-te 

de que ainda hoje du manhã, na 
presença do doutor, o tomei e senti 
grande allivio ? 

—De manhã, sim, senhora, estava 
bom o remédio, mas nio agora... 

— Dás em doida, intorrompeu a 
condessa do Kéronal. Agora, como 
de manhã, produz os mosmus effei-
tos. A garrafa não saliiu daqui. 

—Já vejo quo não compruhende ! 
replicou Perino com violência. Co-
nheço qua as minhas palavras a não 
convenoum. Vou dar-lhe provas ma-
teriaus, irrecusáveis ! Tenho as om 
meu poder. Leia, senhora, leia essas 
terríveis palavras. 

Perine pôz o livro nas m&os do 
Léonia, apontando 00111 o tlodo pa-
ra uma determinada linha. 

—Veja bem, oontinnou ella, quan-
do os olhos do Léonia se fixaram 
na» palavras para que apontava, o 
reagente da stryclinina ú o aoido 
nítrico. O doutor ensinou-mo a 00-
nhecel-o, e deu-me um frasoo com 
o reagente. 

A criada tirou o frasoo do bolso 
e continuou : 

—80 o remedio estiver envenena-
do com a strychnioa, eomo o dou-
tor jnlga, e eu não duvido, algu-
mas gottus do liquido, que aqui 
está, tornai o ão côr de sangue. 
Observe, senhora, observe bem 

A condo*.• a lúrj respirava iticli 
natln para d canto, meio Ii-vuri tk.lii 
apoiava-se uoiu umlias as mãos nnui 
dos braços da cadeira, e tlir se la qun 
a sua vida se lhe conoentrára nos 
olhos. 

Foi um desses momentos terri 
veis que se não repetem na dura-
ção da vida de qualquer pessoa, por 
mais lurga que soja. 

Perine tirou a rolha do frasoo; 
oom a mAo esquerda pegou na gar-
rafa de vidro branco, que sempre 
andava em serviço, e com a direita 
foi lançando o reagente gotta a 
gotta. 

Passaram alguns instantes e ou-
viu se uma dolorissima exclamação. 
A condessa, vendo a verdade deante 
dos olhos, deixou se eahir para traz 
sobre a oadeira • escondeu o rosto 
nas mãos. 

O liquido contido na garrafa 
adquirira eflr rubra, que se destin-
guia bem atravez do vidro branco 
tia garrafa. 

—Duvidará ainda, senhora ? exola-
mou Perine. 

Léonia não respondeu; o seu si-
lencio era demonstração evidente 
de que a convicção entrára em seu 
espirito. 

A realidade era medonha, horrí-
vel, tremenda... 

No 11 in de alguns instantes, ergueu 
a cabeça, olhou oom espanto para a 
mulher de João liosier u pronun-
ciou estas palavras: 

—O nome do assassino ? 
| Ding m! Hoolttira oondcssn.rn 

plioou 1'crine; imnca lhu M preci-
so ler uniu ooi.igein, porque <j in 
me que vou pronunoiar vai destruir 
as suas affeiçõos, as suas erenças e 
esperanças. 

— O asaaxsino ? repetiu a condes-
sa, profundamente exaltada. 

Quem é o assassino ? fala? Apres 
sa-te ? 

—O homem a qnem pertence es-
to livro— Tratado dos rnvenenamrntns, 
aberto na pagina onde se 16 — A 
stryclinina I 

— O noms delle! Quero sabor o 
nome I 

Perine abaixou a oalieça e res-
pondeu como se a sua voz fosse 
oausar medo a ella mesma. 

— O nome do assassino 6 barão 
Oontran Htrény. 

Pairou nos lábios da baroneza 
um riso oonvulso, nervoso, difâoil 
de conhecer. 

—EatAs doida, Perine! disse a 
oondessa no meio da sua aftlicçáo. 
Julgas por. ventura que to dou ore-
dito? 

E' impossível o que me dizes. Ha 
em tudo isto uma mentira ou um 
engano. 

Hemelhante livro não pertence a 
Oontran. 

—Meu marido apanhou o nio mul-
to longe do portão de ferro, na ave-
nida, quamlo o proprio Oontran o 
deixou eahir sobre a neve, haverá 
duas ou tros horas. 

Qniz ir levarlh'o elle mesmo, mau 
não se atreveu, o por isso entregou-
m'o para 011 l h o itar, logn qun no. 
«noontrsssa ootn .> sr. barão. 

1 l OuduKS» fiu mu niovitu' uto 
ooino qnem deseja lançar frtra de si 
1UU peso oom que não pode. 

Perine estava vendo cobrir se de 

gottas de suor o rosto e a fronte de 
sua adorada ama e correrem-lha am 
fio pelas faces lívidas. 

O soffrimento moral daquella in-
feliz senhora era horroroao Lutava 
contra a evidencia. Não podia orer, 
por mais que fizesse, no que ou 
via... esforçava-se ainda para duvi-
dar. 

—Que prova esse livro, final-
mente ? perguntou ella, procurando 
evitar os olhos de Perine. Quem 
)iossue um tratado de envenena-
mentos não t envenenador. Hão 
cousas bem dífferentes. 

—Senhora oondessa, respondeu 
Perine oom TOZ pausada, so oonti-
núa a duvidar, está perdida, eu 
pretendo salvai a 1 O medico, quan-
do emprega o ferro e o fogo para 
ourar, não pára por causa tla dflr 
causada por elle. Estou no mesuo 
osso. Hei de oonvencel a a seu pe-
sur. Não aoaiiso de envenenador o 
sr. barão de Htrény, parque ellr. 
possua um tratado de envenenameu 
tos; aoctiso o porque este remédio, 
bunetloo até at, momento em qua o 
sr. Oontran floou a sós oom a se 
uhora, tornou se mortal, apenas elle 
se rotirou. Desde qno o doutor sa-
liiu, sómente o ar. barão e eu en-
tramos neste quarto. Um de nós é 
envenenador. Veja a senhora oon-
le«"it qual .»rã dn „A, ft,colha . . . 

A "«tas palavras segniu so flm si 
lei if «lo alga. tniüiitos, dopoi« a 
oondessa de Kéronal murmurou 
oom vos fraca 001110 um respiro: 

(Continua) 
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Capital: 
Valar lia 25.0JU acçiie. da 20«$ cada 
Pando de reeerva 
Lncroa aaapaoaos 
Lucroa e perdaa . . • e e 
Ilepoaltoa : 
por letraa a prato flxo . , , 
Km contaa corrente« do ofivimsrito o 
pepcito da directoria. . . . 
1'iTeraas garantias . . . . 
Dividendo. 
Baldo do 0". ao 13». n.lo reclamado 
juros, deocontoi e commlssõea. 
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• • • • 4ftO>9fl7|4l6 

• • a • I.'l7in470$ííi0 
' * ' * 4.17O-8fi0t4l7 
• • a a 24»i.tHlO$(KlO 

2.06;í:7l;jf000 
a i a 
• a a t 

17l':0(M|0K> 
Hi. 

8. Carlos <Ío rinbal, tf de agoSto de \t\Tti 
Joaquim iusc de ALhil Sntiipnio, p r rn idr i l te 

Bento icAlreu Sampaio Vickil, gereute;.)oíéFciij>]>c (haIh. Ilai/en,guarda livros 

C A R T E I R A 

D'OCOMMERCIO DES. PAULO 

• e i l e o i 

Dr. Arthur 0. d'Alm*idu, BapedaMsta era mo-
Inatlab d* criança«, liesldencla e conaultorio 

BOM do Commerclo, 42. ConialtM du 12 is 2. < 

^iÜèSÒ DO AM ARAL.— K»p«cial!d»d« 
Jifl typhilit $ molt that da p$llt. Kesidencla, 

ma d. Verldlana r>7. Kacrlptorlo, rua de SEo 
Bento, 23, 4a '1 horaa. 

Dr. fAru Cêlidon*u. Medico. - Rx-Professor 
Llrre d» Faculdade do Rio. Rstqdoo em Pa-

ris e Vienna, especialmentò moléstias internas, 
ijrphlliticaa, voncroaa, da jell o, ouvidos, gar-

Íanta e naris. .Consultas d fa 8 fa 0 ÍH lüashS, 
»12 Áa I e 09 5 ía 1 da ume. Largo da Hé, 

a. II. 07 Paulo, Uecadot & ma 7 de Abril, 12. 

Oa drt. Arnoldo Vitira d* Carvallo a Lniê 
Ptrura JJarrrfto—Rua de 8. Bento, 21, con-

•alta« de 1 is 2 da tarde. Reildencliu: dr. i . 
Vieira, rua Yplranga, 8, • dr. L. P. Barretto 
alameda do Trlumpho, 40. 

Tiriaio Brandão, 
operações. 
Itüna da rua Bar&o de Iguapé; Cous.' 

D utero e oçeraçôes. 
Do, il-BL I 
na 16 de 

ByphlHs, rias urinaria« 
Re«.: Rua Qalvio Bue-

NoTerabro, 2Q, de 1 áa ». 

E r. 0. fíomarn U MtHo.-TA^to—etpadall* 
íJüíeS: rac'estlas raentaes e nervosa»— Real* 
;ia, rua da Victoria, 81: Racrlp»orlo, rua Jo-

ü Bonifacio, 1-A, d» 1 ia »• 

Odr. L. da Sommo Castro.—RspecIalisU era 
moléstias syphilitlcM, de garganta, na-

rla, ouvidos e língua. Cura a osena, snppura-rM chronloan doa ouvidos e etc. Consultes d* 
ta 1. Rua do Palacio, >• 

Clinica medico-drurgloA d Ir. Manoel PMSOS 
Especialista, e com pratica de molés-

tias do coraç&o, estomago e pulmGe». Conaulto-
rio: fiadeira de B. Joio, 16, daa 10 i 1 hor# 
áa tarde. 

S e c ç ã o l i v r e 

Odr. Carbi it 
nia da B. Banto. o 

TaicouttUos.— Conaaltorlo. 
O. 12 leonaaltaa, da 1 ta I 

tiaaMa B. Lia «Ira.». 1». 

E ipteimUtim ãúUmmo.—Dr. F. S. Marc«, MB 
longa pratica em Parla enmo aaalaUnta dc 

prtlfaCBlr Boar't, f-rj itioWSM d.« »»ganta 
SíHà « ótirido, venerea. • rtaa nrlnartaa Ba*, 
inala a eonailtorlo: ladalra da B, Joio, I, daa 
11 áa «• 

Dr. BiU—amri Hoiriçnu -Raaldand», larao 

da LI bardada, 17; Conaoltorlo ma 16 da No-
vembro, X, ao mnu-o>a. lalepbona, 601. 

Dt, TktoAtmlrn 7Wií».-H6Ie«tl«a doa olho« 
Oecnllata da leaallc.iata Pomrfaaa daata 

aapltal, ax Interno da enrica doa olboa da Ka-
,lidada de Medicina do Slo da Janeiro. Conail-
lorto: ladeira d* B. Joio, 11, d* 1 ia 4 da tarda 

D c l Ü I t U 

Dr. Honto«. Dantlata nort» americano, 
dleo operador. Baa do Boaarlo, 1« 

/ W. Coach wann & Filhos 
DBNTIBTAB 

Lmt« it B. Francuco « S—B. PAULO 

Alfrtii Ilro*don. iJentlita pela Bicola medi 
ca do Porto. Conaoltorlo a ofllclna, rua do 

Bru, 110—sobrado. 

EwUtiv fiainuM. - Formado pala Faooldada 
da Madlalna da Muilck. Conaaltorlo: ma 

• Novembro, fil. 

OdtMiilla ítajfí-amtrieano - Pnllo dentãrl 
dr. Joai Heitor d Braar̂ kl * C, lidei) k da 

a. Joio. o. 2. Hirraeçin de dentaa i>eni dflr com 

Îapbîlcacio da nm novo preparado. ObtoxajXfi 
eoUocacio da da-r*ea paio ayil.roa mala mo-

derno ati hole conhecido. Preço, modicoa, tra 
balkn garantido: da. » it ' . . . . 

B B - - timi-
.MOI oa tratalhoa qee nio ficarem a 

aottodo fraguai aat* aio oa pagari. 

• c ü c s m t n t e i 
ftwrn biái it mo itthat npIlíMcai. ia ptil 
%*t rktamaílucat- - O allalr depurativo dophar 
•aoaatlco Alvaa Camara. Formula do dlatfncto 
oecollata dr. M m Dl Ciavai.no. 

Ineontra aa am todaa aa DsooAaLU. 

l l T U U M 
v\n, Olua»! lacortt i MtUoaca ralo— B. 
Ucriptorlo, ma 15 d» Novembro, 4. 

Atart—O ADVOGADO Francl.eo Oatvio dt 
Moira Lacerda tem eaeripterto a realdanda 

aa cidade da Atari, i praça Monldpal. Accalta 
aaaaaa dvela. commerclaea a crtniinaea em 
laalqner ponto da linha Borocabana lncnmba 
aa da defaaai perante o Jury, attendando 
liamadoa para fóra. 

Jodo tírnt it OUtttra Krrvia Advogado -
Blbalrio Preto. Baa liarei do Amaaonaa, d 

10«; Campina». Bna Bário da Jaguarâ n 1 
• itoçací* U dr. Jacot Miranda t o «ollclta 
A dor J. Jttdait têm o .eu escrlptorto no lar 
go da Bi, D ! . M>»ado- onda pddem aer proea 
radoa daa 10 i . I horaeba 'arde- RaaldanoU 
«a da Banta Bphlgena. t--

ti trtrhratMÕ~Íackãdo t Alcnaiara Mncko 
, advi 
riu-

Oradlto Real da S. Paul*. 

>r. Jttmtmo it Àlmtiia t Bagtalo ítoatli ad 
vogadoa—B. Paolo, roa lfi da Novembro, i 

Odo. advogaáoa—Heelden ria. i ma Aurora i 
10. Baerlptarlo i ma Direita, n. l&, Baneo e 

IASAS KJKCOÄMF .NDATO 

Lhraria Clattiea da Alvaa * C. Koa Oonaal 
TIA Dlaa, 4n Bio Janeiro.—Boa da gol 

nia V. S. Paolo. 
-Bi* Dirait», a. » jalto Amktmtt it iiri 

Provi 

Caixa do correio, 77. 
klAHOS.—Caaa Milano Inetnmeital. Bapada 

lidada am adnata, a concert*» da plane 
karmonlona ra» Mbtaj lad», « 
lo Vladnclo) 

Joio Dríccota » 0 Importailore. a eamhUtai 

Baerlptorlo e Mal da cambio, raa 16 da No 
«mbro, a. 10. Dapoatto: largo dl Oonoordla (Braa> 
V. ratio. 

OUkMÉ-0 Montra Camrot « eampra aneon 
M o am an aeirlptorlo, na Koa Maracha 

Diodoro, i-A. 
/,BH dtr». Alfaiataria. Boa,al branca. I 
Vima li «i Novembro, t. 

M«i rmratra * Mtrwiotiia'jMXa, quiljoi 
^WHM^a Amol • bibidia Ian. 1« roa da 

prtdtrlw JoachtoL.—Boi dl s, Joio. t. 4» 
r i a , elegante, pari eoncartoa 1 teta 

Y*tatmiaia Mptttra * C. Cirlmboi de bona 
Ca Ai, artigo, piri err.ahalro. a par» lecrl J -«11 BMI l lM . 

-LOUIS FKBTIN. Primeiro maio 
loirli dl Parla. Bapeclalldadat 

ralo gl o. «1 alta pradaio.—10 

r i r n c l c a b a 

Lista doa nubsoriptoroa quo con 
tribniraui para a fundaç&o do AHJ'IO 

do Orphama, nu*ta cidado, e cujo 
edjfi«io já ao aeba coberto: 

Iuiclada pelaa eiiuaa, nras. d. An-
tónia Martina da Macedo, d. Loiza 
JoBepliina de Matto.i e Maria Elisa 
Morale. 
Importância já recebida 18.000$ 
Idom nio recebida Ü8: 1)4$ 

4ii.r>34$ 

BEOrKM OS NOMES DOS Bl IlBCniPTO-

I1ES 

Manoel Morato de Carvalho 
Maria daH D6ren Alorato 
Idalina Ferraz 
Conde do Tinhal 
Dr. João Baptista da R icha 

ConoeiçSo 
Idalina A. de Almeida Mora-

to 
Aquilino ,TOH6 Pacheco 
rumando I'erraz de Arruda 
Concoiç&o »t C. 
Anna da Silveira Iiarliosa 
Cicero Bastos 
Anna Ferrtira Alves Coolho 
Iiaroneza de Rezende 
Joáo It. de Godoy Lobo 
Antonio Teixeira Mendes 
JQ&O Poreira de Arrtlda 
Antonio de Almeida Rooha 
Joaquim Moreira Machado de 

Oliveira 
Joaquim F. de Slorae« Sam-

paio 
Jo&o M. de Moraei hampaio 
JoSo Balduíno de Campos 
Joaquim Leite de NoKreirOB 
Maria A. da Silva Pinto 
José Barbosa Ferraz 
José Amâncio da Silveira 
Maria Antónia do Amaral 
Bar&o da Serra Negra 
Joaquim André de Sampaio 
.ToAo Mendes Pereira de Al-

meida 
José Leite de Negreiros 
M. J. C. 
Manoel Ernesto da Concei-

tuo 
Francisco de Paula Bueno 
Joaquim Pinto de Almeida 
José Custodio Soares de Bar-

ros 
João Iirehenbuhl e C a 

! José da Cruz de Moraes 
Sampaio 

Joaquim Eugénio do Amaral 
Pinto 

Antonio de Moraes Sampaio 
Francisco Franco do Al-

tnoMit / 
fiene.licto Cloppott 
JoBé Perches de Menezes 
Itodrigo Nogueira 
Ricardo Pinto de Almeida 
Estevam Leite de NegreiroB 
Eliza Morato Bneno 

eephina CorrSa Ferraz 
osé R. Paül 

Pedro Alexandrino de Al-
meida 

Maria das Dfires Leite Cu-
nha 

Conrado Holing A C." 
Filippo Diehl 
Ambrosina de Almeida Mo-

rato 
José Zeferino Franco 
.Tosé Gomea Xavier de Assi« 
Maria da ConceiçAo Morato 
Dr. Torqnato Leitão 
Antonio de (.'amargo Rocha 
João Baptista da Cunha 
Dr. Paulo do MoracH Barros 
Georgina de Paula Carvalho 
Francisco Corrêa Ferraz 
Salvador II Ramos 
Dr. M. F. de Campos Salles 
Uni PiracicBbano 
Pranoisco L. de ('astro Ne-

ves 
Lniz. AngUHto de Toledo 
Malvina Morato de Carvalho 
Anna Ferraz de Almeida 

Prado 
Pedro Paulo Lagreeo 
Horácio F. de Carvalho 
Antonio Marcolino do Couto 
Manoel Pereira da Granja 
João Augusto d« Brito 
Maria Iiosa Lope« Pinto 
Felisberto José Cardoso 
João B. Bueno de Matto» 
Eloy Martin» de Oliveira 
Rita D Elboux Rooha 
Dr. Norberto de Campos 

Freire 
Eulalia Pinto de Barros 
Maria da Soledade Pinto de 

Almeida 
Emilia de Paula Carvalho 
Victaliano Ferraz do Amaral 
Evr Francisca de Moraes 
Antonio Lydio de Almeida 

Barros 
Candido Botelho de Vaaoon-

eellos 
Franoiaco Olympio de Mat-

tos 
Isaura Cardio 
Alfredo de Moraes Salles 
Dr. Francisco Conceição 
Antonio Ferreira de Canwr-

aaBawla rel̂ o 

S u l 

Moaaiít foot (lamba ft C, coin armaeem 
por atacado. lmportKiio directa do vl-

"oa a g.nero. Italiano.. Agoardant», alcool 1 
aaaorar. Koa do Commerclo, 40 

5o 

go 
Antonio R. Yiann» 
Reducino Mendea Poreira 
Antonio Fischer 
Martim Fischer 
Joaquim Dnarto Novae« 
M. A. G. 
Maria E Pinto Ferraz 

5:000$ 
5.000$ 
5:001 :$ 
3:000$ 

2:000$ 

1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1 I o< i 
1:(KX)$ 
000$ 
&00t 
6(X)$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

500$ 

500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
5008 
500$ 
5008 

500$ 
500$ 
500$ 

500$ 
500$ 
IIOOI 

200» 
200$ 
200$ 

2003 

200$ 
200$ 

2004 
200$ 
am 
200$ 
2003-
2fK)$ 
2008 
200$ 
2'X)$ 

200$ 

200$ 
200$ 
196$ 

150$ 
100$ 
100$ 
1011$ 
100$ 
100$ 
ioo$ 
10(1$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
10(1$ 

100$ 
1(10$ 
100$ 
100$ 
10(1$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
]IKI$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 

100$ 
1(X>$ 

100$ 
100$ 
100$ 
100$ 

100$ 

100$ 

100$ 
1(0$ 
100* 
100« 

65* 
115$ 
05$ 
«5$ 
65$ 
(15$ 
fil>$ 
508 

Dr. Joviniano Reginaldo Al 
vim 
e serviços médicos gratui-
tos a estu instituição. 

José dt Silva 
João Mendes de Godoy 
Franoiaco Mendes Pereira 
Eaoolas'ica de Paula Car-

valho 
Dr. Adolpho Possolo 
Antonio de Paula Leite 
Francisco do Amaral Ce-

sar 
Virginia Coelho 
Francisca C. Pinto de Mat-

tos 
Eloy Costa 
Paulina Wagner 
Guilhormo Cesar do Mat-

tos 

Antonio Teixeira 
JcAo Baptista Teixeira de 

Barros 
•'n Padua de Al-

aitouiu 
Bietd» Praiti 

Antonio da (Jtlnha Faoltadn 
Böbaslimnit Morato tieite 
Julio Joly Netfo 
Jo&o Jbsé drt fíilvK 
João Leito Ferraz do Lara-

pós 
M»ria Eliza Morato 
Joaquim 1. iicus 
Seraphim Febilinno da Cos 

ta 
Alvaro de Azovsdo 
Murin J. Ferraz do Almeida 
J. Nehring 
Alfredo Silveira 
Jorgo Gooda 
Joaqnim F. de Camargo Ro-

cha 
F. L. S. 
Barbara Klafonz 
Uma anonyma 
Adelaido Carolina da Silva 
J. M. 
Dr. Correia Dias 
tl ma aEonyma 
Um anonymo 
J. A. de Mattos 
Joaquim Boaventura do Oli-

veira 
Rita Maria da Silveira 
Joté Joaquim Barbosa 
Olaria Hespanhola 
Gormano Franoholi 
Francisco Mendes do Godoy 
Antonio Maquieira 
Carlos Nuliriiig 
Catharina lilumer Maquieira 
Luiz Antonio <le Oliveira 
Maria do Carmo Rjcha 
Benedicto Antonio Landino 
Maria A. Pinto de Barros 

(Anjo) 
João Pinto do Barros 
João Perche 
Rita Morato do Almeida 
Fclippe Cloptt 
Eliza Monteiro 
Francisco José Ilodriguos 
João José Vieira 
Nicolina Manzoni 
Gortrudes Mondes de Go-

doy 
Vioente Palma 
Maria das Dóres 
Antonio Morae» 
José Fischer 
Jorge Fischer 
Joaquim Delgado 
José Gonçalves de Lima 
Antonio da Costa Lordel.o 
João Germano 
Martinho Saoha 

50$ 

50$ 

f>Hâ 
60$ 

5(1$ 
5(1$ 
60$ 

50$ 
50$ 

5(1$ 
6(i$ 
5O$ 

60$ 
60$ 

50$ 

60$ 

f,o$ 
90S 
5(1̂  

60$ 
40$ 
38$ 

30$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20S 
£0$ 

20$ 
20$ 
20* 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
13$ 
13$ 
133 
13$ 
10$ 
10$ 
LOS 

10$ 
10$ 
10$ 
10$ 

10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
iii$ 
10$ 
10$ 
10$ 
los 

10$ 
8$ 
6$ 
5$ 
5$ 
6$ 
5$ 
5$ 
r>* 
2S 
2$ 

40.534$ 

| | a - a o CAMBARl E AN 
w ® Ü * 5 GICO na coquelnohe 

I u era aH*Im 
... Um menino 
Bello, gentil e rosado ! 
Tão galante e pequenino I 
Tão querido e tão beijado I 

Mas uma tosse medonha 
Tnes estragos fez em mim, 
(,/ne digo com voz tristonha: 
Cheguei a ficar assisa I 

Cancei toda a modecinu... 
Estive a desesperar... 
E sempre a tosse moílna 
A não me querer deixar! 

Mas ao Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
pç Alcatrão e Jataliy. 

."„-•»do completamento, 
r.Ul- , -'a sem fim, 
W a alegt. »gente: 
Digo agora a tono 
Consegui üoar assim ! 

Remcdio assim nunca vi I 
E' de um efleito qne pasma I 
O Alcatrão e Jatahy 
Cura bronchites e asthma I 

Ao commerc l o 
Os abaixo assignadoa commnni-

cam ao commercio em geral qne 
nesta data diaaolverma a focicda 
de qne nesta praça g.vtou sob a ra 
zõo social de J Zlatopolhky á C.,re 
tirando se o socio S.P.Carlos Adão, 
pago do seu capital e lucros e exo-
nerado de qualquer respoi sabili-
dade, confériue quitação geral dada 
ao mesmo S.P. 

Ficando todo o activo e passivo 
(la extincta firma a car^o do socio 
Jacob Zlatopolsky. 

S. Paulo,1 (le agosto de 18!t7. 
J ACOB ZLATOI-OI-BK V 

3 — 1 C A R L O S A D Ã O 

Ulmo. ar. Honorio do Prado 
Venho, em bem dos que solTrem> 

patentear-vos a minha gratidão pelo 
miraculoso proveito que obtive com o 
uso do vosso miraculoso »Xarope de 
Alcatião e Jatahy >, em um caso de 
intensa rouquidão n tosse, aggravado 
por phenomeno febri linternuttmte, 
constituído um soffrimento desespe-
rador. 

Conjurei o grave mal com um 
frasco do vosso excellente prepara 
do. 

Possam os inrredulos compene 
trar se du realidade da effloacia de 
similhante therapnntica, e muito to-
rú ganho a humanidade soflredora. 
Mazambinho (Minas. 23 de Março 
de 18!L6.—Tenente JoAo E I I U B N I O 

FKKHKIHA LOPKS , procnrndor da 
Camara. (Firma reconhecida). 

EH e r a aaa lm 
.. . Soffrando de tão forte rou-

quidão que não sn ouvia a minha 
fais, e tendo noticia do »Xarope 
Peitoral de Alcatrão e Jatahy», do 
er. Honorio Prado, flz uso de nm 
sé vidro desse medicamento e (1 
(piei completamente bom em dons 
IÍhh. 

Aconselho a todo» os qne soflre 
rem do mesmo mal que façam nao 
(lemo excellente xarope. 

Rio, 5 de setembro de 1H33.—OA-
IIKIKI. DE VAHC0N( ELI.OS BlTTBH-
IOUBT, estudante de engenharia.— 
Rua do Rezende, n. 4. 

Doença« do eatomaffo 
O uso do »Elixir Estomacliico de 

Camomillu, dos sra. Mebello & Uran 
jo, em cusos do irregularidade na 
digestão, tem sido pnra mim de um 
baneiico efleito, pelo (jue gracioau-
mento llies remetto o presente cer-
tificado. 
Dit. C A AI.OS S A M P A I O , engenheiro 

Rio, 17 do Outubro do 1890. 

F r a q u e z a g e r a i 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Quir.ium, 1'hosphatBdo, 
Silva Lima. (1) 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U K I . & G . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

SoíTrendo atrozmente do estima 
» e intestinos, podendo olmc/ir 

o não juntar, porque 
tio flrtm«.,^ * '""-ra 10 liorus 

minha di^csMo *** . . . 
depois d» piiuieifa ftíèlek". -
to fjuo usei todos os prâps ̂ a/Jot t 
paraaciuu daminlia n̂ o!> itia. (ori : 

seguindo coraplelo o efí'caz refitabo-
lceimento siímento com as p' 'i-ltr-
anti dyspepticas, do dr. Heinzel 
mann. 

Sendo de facto os pílulas do dr. 
Heinzclmsnu de tão grandes bene-
fícios para os que cofírcm, não du-
videi um só momento em manifes-
tar por esso meio o meu incondi-
cional o firmo juizo em certifi<;ar 
qne os qtio queiram restabelecer «e 
por completo, dessas mesmas enfer-
midades, nó o conseguirão, usan 
do as pílulas aati-djrapeptieas, do dr. 
Ileiuzelmann. 

D Y O N I S I O J . Ar/.cj 
Firma reconhecida 

Depositários: L E B R E , IRMÃO & 
M E L L O . 

1 1 ^ A !P 0 OAMBAP.l E AN-
V» J U C . QJCJ) nus bronchites 

A' p r a ça 
Declaro que comprei ao sr. Do-

mingos Ferreira Jda Silva Leite o 
seu negocio, sito á rua Bresser, n. 
88, livre o desembaraçado de (piai 
quer ónus e todo aquello que tiver 
qualquer reclamação a fazer, queira 
apresentar suas contas aos srs. Mar-
tins & C., á rua do H.yppodromo, n. 
34, no prazo de 3 dia.-i. 

8. Paulo, 5 de ugosto da 1897. 

FAUSTINA M A R I A 

Confirmo Jque vendi á r-ra. d. 
Faustina Muriu o meu negocio sito 
á rua Bresser, n. 8s, livre e de»em-
baraçado do qualquer ónus, e todo 
aqnelln quo tivor qualqner reclumu 
ção a fazer, queira upresentur silas 
coutas, no prazo do 3 dia", aos STH. 
Martins A C., á rua do Hyppodro-
mo, n. 84. 

S. Paulo, 5 de agosto do 18!)7. 
D O M I N G O S FKKI IK IRA DA SI I .VA 

LB ITK 3 — 1 

Pe i t o r a l de ( 'ambar i i 
Aos nossos froguezes e ao publiro 

em geral scientificanios qne conti-
nuamos a ter grantlo deposito do 
acreditado Peitoral de Camhnrà, do 
sr. Souza Suares, quo recebemos 
constantemente (la fabrica em Pe 

L E B B E I R M A O & M E L I / ) 

Rua Quinze do Novembro, n. 4. 
(3.1« O." dom.) 

Ao commerc l o 
O abaixo assignado deelara tor 

compra lo ao sr. Mario Pat-qni lelli 
a paduriu da RÍJHV Parisiense, .ita á 
rua Monsenhor Andrado, n. 100. li 
vre e .iesembsraçado de qualquer 
onus; H, se alguorn jnlgur-su credor, 
apresente suas eonlas rio pr-.zo (le 
5 dias. as quaes, sendo legaes, serão 
paxás. 

S. Paulo, 1 de amat" ile I8H7. 
Fm ICK Gl Al.A 

Concordo. 
M A R I O P A B Q U I N E L L I 

P h a r m n c l a 
Vende se uma, ou adinitte-se um so-
cio, om urr^baMe próximo uo Con-
tro da cidade; quuai pretender dei 
xe cartas nesta redacção,com as in-
ciaes J. B. 3—1 

( ambará , d»- Kuuza ^oarea 

Chegou á C O M P VNHIA DE D R O G A S 
ESTADO DK S. PAOLO, directa 

í , u fabrica, em Pelotas, um» 
monte a» •:,)„ j 0 /•,.,'/,„•«/ dc 
importautc pai.. .,eK 0 pr,,,ii 
(bambará, de Souza f, afyec-
gioso especifico das tosse» . 
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3«« 6.M dom 

Fe rnando Machado A C. 
Fernando Maclia.to & C., tendo ob 
tivo de seus credores oonaorduta 
por jiagomento, e que já foi homo-
logada, convida aos mesmi s uru.io-
res virem receber a primeira presta 
ção sobre os seus créditos, á rua 
da Quitanda, 8,do meio dia, ãa 4 ho-
ras da tarde 

8. Paulo, 28 de julho de 1897 3—3 

•leve aer a t tend ldo 
A Drogaria Baruel C. tem sem 

Sre grande sortimento dos prepara-
os pharmaecutidos da Lniz Carlo«. 

Agora chegou o 5" sortimento des-
te anuo, para attender i pr cura, 
que augnieuta d« dm a dia, também 
na oasu Lebre, Irmão A Mello e em 
Dous Córregos, na Pharmacia Diogo 
Mendes. 8-4 

â o Commerc l o 

Joté Amâncio de Oliveira decla-
ra a esta priiça « a do interior que 
de hoje »m »luante deixa doser em 
pregado viajante do sr. J. Flach. 

S. Paulo 4 de agosto de 18U7 3—8 

MO L E S T I A H T D E O U V I D O S 

G A R G A N T A , N A R I Z , L I N 

G U A E 8 Y P 1 I I L I T I C A 8 . EH 

pecialista, dr. L. de Sonza 
Castro, com pratica nos hos-

pitaes do Paris, vienna e Italia. 
Cura a ozena, suppuraçóeH chronica! 
doa onvidoa etc. Aoceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 áa 3. Conanltorio, rua 
do Pulanio, 8 (entre o largo do Pa 
laeio e a rua 15 de Novembro. 80-18 

A exma ara. D. Jnlia Anna Ma-
chado, aoffrentlo de perigosa 4oen 
ça dos inteatinos e palpitaçooa do 
coração, draetigaiiada por varioa mé-
dicos, declara que se curou, usan. 
do diariamente as pílulas anti dys-
paptioas e ferruginosas,do dr. Hein-
zelmanu ; ai pílulas anti dyspepti 
eaa ou ferruginosas custam cada vi-
dro 3 $000. 

Dapoaito: Lebre, Irmão A Mello 

A- praça 
Felisberto Conrado Pedroso de 

Siqueira, anooenóor da firma 1'edro-
BO de Siqueira A C., communica ás 
praçaa desta capital, Santos, Rio do 
Janeiro 6 Eurnna eom as quaes 
tem tido transacçõe», que nesta da-
ta vendem u Monnieur Joseph BM1 
a sua Alfaiataria Universal, sita á 
ruu de S. Bento. n. 34, livre e de 
Embaraçado de quaoquor ónus, 
inolnsivé o respectivo contracto 'lo 
loca.ão da pi rl e do prédio oceupa-
ilo por aqn. i alfaiataria, conti-
nuando a liquidação do activo cons-
tante doa livros, u cargo e por ex-
clusiva oont-1 sua, sendo sempre en-
oontrado na mesma alfaiataria, para 
tal fim, daa !0 ás 4 horas da tarde 
dos diua uteis. 

Agradea-o a todos os seus amigos 
e fregaezeu a protecção (pio sem-
pre lhe dirpen-aram o roga lhes a 
fineza de continuarem a dispensai-a 

sr. Joaej h 
que sempre ip . 
L.-otitiade, (]i i 
aptidão e pn .. | 

S. Paulo, I 
"-(.îaillUtTO (.0 

D i . i cne in i 

resident« en 
eutr/lo eJnlalni, i 

Reli, na certeza de 
» encontrarão ho-
tdoza, modicidade, 
i'ÎÙO. 
juilio (le 1807. 
: ,DO l'i.Di.' SO DE 

X a r o p e Pe i t o r a l C a l m a n t e 

FORMULA DO DR. STI.VA LIMA 

Aathma vulgarmente pncha-
llientu. N'esta moléstia, (|ne de 
or linario ataca de noite, O X AHOPE 
SILVA LIMA, além de facilitar a 
expectaração abrevia o accesso, per 
mittindo que o doente gose (le um 
somnu trauquillo. 

DEPOSITÁRIOS (0) 

B A R U E L & C . 

2, RITA MARECHAL DEODORO, 2 

> j t i t ± t i ± i i i i m t i i i i ± j < 

* Marmoruria 

T A V O L A R O 

** Tumnlos, especialidade em 
* pedras d" sepultura e tndo 
«4 quanto pertence a este ra 
Jj mo. {J 

2 M I C H F L E Tf tVOI ARO r; 

Com atelier de escnlptn n 
M ra e architeetnra h 

Ü f t i o 1'Af'I .O îi 

** lïua Conselhôii? Nebias 

•^ilho 

-oras, receito--
j .1'., V cTrca sra. c:. ' 

Malvina Bei.at far Kamoí, »»TA'do a | 
de nma bronclãt" I 0 annos. 

;•»••« • • • • « • • » > ! 
I^H. 2 I 

Bernardo (/•• M;n'tilhãc Jl | 
Antlpo Int'-r," I, : conrurfO,da cllnl,*«.J 

med'ea do [ f-jf. T', re , Hompm: ex-che- 9 
I fu da cllolrn medica 1« PolTcUlIca ire-
I rat do Bio de Janeiro; medico de mo-
I lnatliut Intenns da Holycllnlca 'le B. 
i Paulo etc. 

BKSiDfCN' iA rna dos Gnaya-
\ nazes, 13J. 
I CONSULTÓRIO: rua Diraita, 8 
1 do 1 ás -i liorps^ 3(1 4 

O P e l t i r a ! de Camba r á 

Vonde-Be em todas aa pharmaciaB 
e drogariac. 

Cuidado com as imitaçíieB o fal 
sificuções I O verdadeiro traz no 
rotulo quo circula a rolha e gargalo 
de eada fran-o a firma do auctor, J. 
Alvares do H. Soares, o sua marca 
industrial. (5.« dom.) 

, I i U1 23 A 

È 

U s a e 
O C : A M B A R Â E A N 

G I C O naa tosses 

A N N T J N O T O « 
fi BENÇ0A DA seja a niemoria do 
jü Carlos Erbtt. que HOB deu as 

«Pílulas ferruginosas 
oas», para tratar 

Dxpoaito Bari 
repliai Deodoro, n. 2 

eoonoim-
febre ! 

rua Ma-

A, 
T TEST AH os meclioos do 
mundo inteiro que as pilnlas 
febrífugas economicas de Car 

los F.rba, approvadas pelo Instituto 
Sanitário Federal e pela Directo 
ria de Hygiène do Estado d*- H 
Paulo, são : nu producto sério e 
enérgico. Qu"m fizer uso delias 
nunca ha le ser acomraettido por 
febres palustre ou intermittente. 
DepositinBamel & C„ 2—Rua Ma 
reehnl Deodoro. 

, VIDA RKF.VE e convém 
t\ prevenir OH moléstias, que a tor 

nam ainda mais bn.ve e peno-
sa \s «Pilulaa fubrifugus econonii 
ca? •, de Carlos Erha, garantem nos 
cor'-a as febres iutermittentes, re-
mitientes e palustres. 

D«po.->ito : Baruel A rua Ma 
recital Deodoro, n. 2. 

i - w j e m j i E 
Excellento 

L e i l ã o 
DIÍ 

Óptima mobília uustrinca, lindas 
peças de nogueira, magnifico pia 
jyy de conceitnado auctor francez, 
varífido s chic ornamentação, ex 
cellentes ti(r?eis para dorraitorios, 
gabinete e SBÍÃT de jantar, bom 
regulador de parede, abjectos de 
legitima prata, talheres d* crys-
tofle, louças, porcellanas, rrre-
tues, b6a machina Singer parar 
costuro, roupa branca para mesa, 
talheres e ontras mi idezas, todas 
neccssarias em qualquer casa 

H O J E 

S B ^ A - f l E S R ^ 

Ao meio-dia 
A' rua 

BENTO FREITíS, N. 36 
EM FRENTE Á RI'A AURORA 

O leiloeiro 

Chaves Lea l 
Com escriptorio á 

Moreira Cesar, 2ÍJ-I» 
'\ntiga rua de S Bento) 

Encarregado pelo chefe de respei-
tável familia, que se retira desia ci-
da.le, vetiderá tulo o qne existe na 
sna residência, ao melhor lance ot-
fertado. 

No dia, hora « local anima 
!( R -«raanhà aa1 annnn-

clo minuc ioso . 

O ugonte 

C l i H V P S T ^ o n l 
• • • • • • • 

» Ma r cena r i a e c a r p i n t a r i a ^ 

• MO D F.RN A • 

i AMFRICO VANDELLI t 
4, FncaiTfÇA se <le fazer qnalqner tr»b» ^ 
^ lho mosaico. Preços modicoa trabalho íca- ̂  

ranttdo. + 
> Temo« ainda proraptoo, á 'IÍH- • 
^ poflição doa fragaezes, moveis • 
^ Hperftíiçoadofl ^ 

• Rua A u r o r a , 9 6 - A • 
S PAULO 15—14 • 

0 

M A G E S T O S O 
o u a n t e s 

nec plus ultra dos leilões 
•Riquíssimo conjuncto de finos e elegantes 

Moveis d« l u x o 
Soberbo piano-forte E X C E L S I O R , grande modelo, 7[H e très 

cordas cruzadas, bellas gravuras sobre aço, chics espelhos 
de crystal biseauté, valiosa ornamentação, grandes tapefes 
turcos, bibelots de bronze e biscuit, finíssimas cortinas de 
reps de seda com sanefas e galerias, vistosa pêndula de 
vieux chêne, legítimos chrystotles, porcellanas de Sèvres e 
Limoges, crystals Baccarat, optima machina de costura 
Singer, completa bateria pa''a cozinha, tin .s com plant s, 
apparelhos para luz Auer e muitos outros objectos indis-
pensáveis em casa d • familia de tratamento. 

O I .EI I .OEIKO 

i w l o r e a i r a Ë a ^ j s a s 
Plenamente nuctorisado pela exma. sra 1 I .EOÜOK H 0 " I -

QVET, que, em viagem de recreio, se retira para Pariu, fará venda em 

Pol» nii-llior 
leilão 

i» !•('(;(> o Vil ido 

S A S S A ^ - t ) 7 D O C O R R E N T E g / . 
A'S 11 lj2 HORAS 

H ^ t a D O S T Y M I R A O , 2 7 - C 

Ttirfo« u s , ' " ' o s moveis, piano, chi«- ori in inentuvAo, 
(•rvslaes iNln*«»!.' ' u a H » «''i-islollcs e mais objectos alii existontos. 

VIDE annnn'"i/j ^"talhado no «Estado de S. Paulo» e no «Diário 

tPPUlMagnifica occasião, p « a v o m P o n o° dinheiro mobiliar-so elegante-

" ^ N " ! - " » vespen. do leilão-, «starA a casa em franca 

exposiçio, desde meio-dia ás 0 horas datai.'1®' _ 

A O L E I L Ã O A O L E I L Ã O 
S a b b a d o 7 D O C O F ^ E M T G ; S a ^ b b a d o 

A S 11 1|2 HORAS 

Rua dos T y m b i r a s n. 27-C 
P F X O L l f L O Ü l K O M O R E I l l A C A M P O S 

« m * **********$ I G o t t a 

»i 

MOLE8TJAS DA PELLE 

! Syphilitica« e renereani ] 
Especialista 

Dr. Vieira ife Solo | 
Antiga clinico da Capital Federal, men- j 

ü bro de rarlaa sodedadea medlcaa aaclouaea 
I e Mtranjetraa : auctor de dlTeraoi traba-
» ihn. eobre a sna eepaelalldade. ^ 

' i jua gosé §onifacio, 221 

U Consultas (ias 2ás 4 í»té 4) J 

[ ( • • • • • • ^ • « " í+ t ********** 

rheumatica 
O opode.'doc verde,(Silva Li-

ma, de betre, gengibre, noz-vo-

mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (2) 

Baruel & C. 
2, R IU MARECHAL DEODORO 2 

Marsala-Florio 
REI 003 VINHOS DE SOBREMESA 

C o m o v i n h o p e o o n s t í t u i n t a n ã o 

h a r i v a l 

" Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

r r i 

<1 -ai 
FICA Iodas as nioiu>liae syphiliti 
as, da '• rheumatica«. O eli 

xir depurativo do pharmacentioo 
Alves Camara. Formula do àistiucto 
oconlipta dr. N E I T U K D»; CAEVALHO. 

li.' encontrado em todas as Droga 
na». 

• T.L US O— Muita-; pessfiaa ataca 
/das do febre illudem se por mui 
fri tempo com remedios epliome-

ros, quo nio dão resnltado net lmm. 
Quoiu experimentar as «Pílulas fc 
brifugas econt micas», do Carlos 
Erha, constatará a sua efficacia, sa 
rando em POIKÎOH dias. 

Depohito Baruel A C., nia Ma 
reehai l>'-odoro, n. 2. 

r COXO MIC AS mais do qne qual-
quer outro remedio são as pílulas 

' -ífugas, de Carlos Erha. Sâo 
, 'as e mais efficazes. 

an mais bar». , A c raLi M a r e . 
Depf 'to liam»., 

chai Deodoro, n. 2. 

Papel para eiobrnw0 

N'ende se nssta 
typographic 

MARSALA 
i r AI i __ i'i 

t , % r ; " -
IjÊg/V-'xtv fc-

fBjlf îr '^ .fjSs 
J W Â H a H 

Vende-se nas pp n c i p a e s c a a a a 
de aeccos e mo l h ados , 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a a , e lo . 

CONCESSIONÁRIO E ÜNICO INTRODCCTOR 

I gnac io Tagl iavia 

S . P A U L O 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outrns affecções do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do Cabello. O seu uso é j á 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco dasta excellente e perfumosa agua ! 

» r p o a l t o rm S. P a u l o 30-1.. 

Ba r ue l & C . e L e b r e , M e l l o & C . 

VEN1'EM 8E uma rtünaçio « ne 
gocio de sêecos e molhados-

assim .:omo a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimen 
tos . v<*nd"nvse livr"«« c .(««»embara 
çados de qualqner rtiai>nnsabi!ldade, 
»»indo cr.ta venda motivada em oon 
sequencia do seu proprieturin reti 
n»r se para a Europa, atlm de tratar 
de sua saúde 

Truta sa com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Manoel Jote Cm 
trttto (10—38 

ATTE&ÇÂ0 ! 
Importante 

ÂTTENÇÃO 1 
grande leilão 

f : 

I 

AflVOUADOB 
Dm. Julio Rrawldn e 

Carina Br nublo 
Cnm longa pratica 10 Mro. tratoti 

de t ,daa aa aci,:',.'« noa »arlna raaa'i« 
do lilielto, advogando Inuliaia uo 
Jgrv delta capita' e do Interior. 

ŝcaiPTaBIo : 
R1IV UO VjllARTK;., 1C. Z 

Dot II at •'/ horat. Ml—l 

a* Coquelnohe, tosses rebel 
"* des, asthma e tosses ncr7onas 
2 nas orianças,curam soem CÍL 
^ co dias com o maravilhoso 
_ maeariuo, especifico único na 

• coqnelncho. 
S Caturrho senil e ontras tos 

ses mal definidas nos adultos 
slo curados em dous dias oom 
est« maravilhoso medicamen-
to approvado pela junta cec 

de kjgiere r n H ' " « « - trai 
^m torjsi do pe: 

tttdos Unidos do Brasil. 
Cuidada com as falsifleaçftes ; pre-

sentemente só têm vidros grandes. 
Depositários : Bragança, Cid. <St 

Comp. Drognistas, ma 8. Padro, 88 
Rio de Janeiro. (q. o s.) (até (I 

A 

J u d i c i a l 
l n i co no t e n e r a 

DA 

S A I . T N A F A U L I S T 

NO PERUHYBE 
J E M SÃ-tD 

O LEILOEIRO 

Alfredo C. Pereira 
Com escriptorio à Travessa da S é , n . 9 

Com al»ará do meritissimo .Tulr. de Direito da 1» vara commercial, 
exmo. sr. dr. João Tbomaz de Mello Alves, a requerimento dos syndioos 
da maesa fallida Ovidi A C. 
Venderá em t r a n co lel lüo. a qn rm ma l a í í r e me l ho r Imnee 

olTerecer 

O ^ a i i ^ J k - J ' S W A , a s 3 D * A - O G S - i T ^ 

A 1 HORA DA TARDE 

Rua de San ta T h e r e z a , n. 4 - A 
O privilegio ooneedido a Ovidi A C., em 28 de setembro de 18B4, 

pelo governo federal, de uma sétima denominada Paulista, no Peruhybe, 
em Bfto Sebastião, podendo dar uma producçfto annual de 20 mil tone-

'" Abrande planta, orçamentos e prospectos achsm-se em poder do lei-
loeiro, em sen escriptorio, fornecendo os prospectos a quem lhe 
pedir. ' 

Único lailln neste geuero e primeiro no Brasil. . . . 
O abaixo assignado convida os interessados a virem em sen escriptorio 

para examinaro a planta, prospectos, orçamentos e mais explioaçõas, qur 
lhe serfto forneoidas oom todo o agrado. 

AO LFILÍO JUDICIAL! «0 LEILÍO JUDICIALI 
. D O I H T A ^ K a J R A . , a s © f f i A - G ^ O S T O 

* A' 1 hora da tarde 

Rua de Santa The reza , 4 - A 
Pelo leiloairo 

A l f r e d o C. P e r e i r e 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido com se 

pastilhas comprimidas do saes da 
quina preparadas por V- WER-
NECK. A vontade do medico on 
doente escolher o sal de quinina 
que quizer: SULFATO, BI-SIILKATO, 

CHLORIIYI1HATO, B1NALHYDBATO, H lALl] 

OTI.ATO OU VA LER IA N ATO. 

A venda em todas as pharma-
cias e drogarias desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$IKI0. 

Encontram se é venda na droga-
ria BARUEL <Sc ('., S. Paulo. 

(sexj 

** ** 

Jgolestias di crianças 

«ir. Arthur <lc Almeida 
BKsinaHciA 

e conan l t o r l * 

RDA DO COMMERCIO, 42!] 

C o n a u l t a s i d " " a» a da tarde 1 

• • 
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Bronchites 
Tanto chronicas, oomo 

asthmatieas, s&o curadas 
em pouccs dias oom o 
Pei tora l de U m b a r A it 
Anyico. 

Cap im o a t l n 0 H « | p « 

Vende-se a semente am saooo da 
100 Utroa. 

LOJA D O JAPÃO 
4S , r a a de 8. Beato , 4 » 

NOTA:—Previne-se qne aata aa. 
mente é de bôa prooedencia • oo-
lhida ultimamanta a que é aata a 
épooa malhar para a sameutaira. 

10—fl.M 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b ô a s 

; i f HRP 

O PEITORAL DE LIMÃO BRAVO üV\mmmi\m MEIRA C U R A tosse, bronchites, 

rouquidão e influenza 

BARUEL &C. LARGO DA SÉ. I 
Phapmao i s • • i r a , largo Arouche, 46 

L I'"' I 

gr*»- '* 1 v i « " " ' 



Ö i ö ù â a . f à ú L o 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 - S . PAULO S. P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

Marie Brizard Rogér b o r d e a u x 
T / 

Fubrioantea dos mais afamados lioores especialmente anizette, onraçáo e caoáo e do oo-
gnao lino champagne, os mais procurados em todos os mercados do Brasil e da Europa. 

Oa ma i s d i s t i ngu i dos em t odaa as expoa i çòes 
Chamamos a attonç&o dos «rs. oonsumidores para a enorme falsificação que tem havido 

no liraBil dos nossos productos e para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
roguozos um liquido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

Os bemões com sous variados 
instrumentos de cordas, goisos, gar-
rafas, páos caçarolas, uuicos neste 
género. 

KUA 15 DE N O V E M B R O , 17 

(A empresa pede a protecção 

das exmas. famílias). 
« n t m U i . 1SOOO. 

lio » H « 
Imoiutr * I 
(«•trai Clmi 

Eacrlptorlo, 
CVMI". 7. 

Se quereis ser bem servido procurae as casas sérias 
A© £ C<DM <0)3 sFAJLSSFÏCA5B4DRE3 ï 11 30-9... 

X §r. gora de Qfagalhães 
ï Especialista em moléstia« do 
a senhoras e de oriauças. 

H n » Helvet ia , S « 
I T E L E P H O N E N. 181 
• Consultas e ohamados, a 
) qualquer hora. 

] b w w w » » f f f t W t ï 

uinium Bexta-feira, 
0», foi de 70 
|« T03.Í1 MN 

A temperai 
de 

Vento pred 
Chuva, na« 
Tempo ger i 

</> *m\ VINHO FEBRÍFUGO TÓNICO E DIGESTIVO 
A M Í Ü V A D Q I ^ E L A A O A D R M I A X3E M B D I O I N A D G P A B T F L 

O VINHO D E QU1NIUM de A L P R B D L A B A R R A Q U E , eminentemente toiilco o febrifuifo. deve aer 
preferido a todas as outras preparações de quina. — 0 VINHO UE QUINIUM de LABARRAIJUE, 
preparado com o QUINIUM (extracto de verdadeira quina), constitue um medicamento de compo-
sição determinada, ricoein princípios activos, e sobre o qual os médicos e osdoentes pndem sempre 
ter confiança. —O VINHO do QUINIUM de LAB.VHRAQUK, é prescripto com grande êxito ás pessoas 
fracas, debilitarias, seja por diversas causas d'enfraquecimento, seja por antiç/ds moléstias; aos adultos 
fatigados por um rápido crescimento, as meninos que tem dif/iculdade cm se formar e desenvower • ás mul-
heres depois dos partos; aos telhoj enfraijuocidos pelaedade ou doença. No caso de CHLOROSK, A N E M I A , 

CÔRES P A L U D A S , este vinlm é um poderoso auxiliar dos ferruginosos. Tomado juntamente, por exem-
plo. com as verdadeiras 1MI.ULAS de ^ Al.l.KT. produz ctleilns maravilhosos, pela sua rapida accão. 

F A K I Z , l a . r u a J aoob — C a t a X _ . I H - i H t X i l J r - l l a : - A . C H i U v i p i O N Y e C ' , B u u C " 

I SA MAIOW PAIITR DAS H1ARMACIAS DK TOIIOS OS PAIZES 

Navigazione Generale Italiana 
SocictáReunite Florio & Rubattino 

0 1 L A P I D I S S I M O P A Q U E T E 

Desapparecom, como por en-
canto, com o Peitoral de Cam-
bará e, 4 'U]i-n. de Assis Kibi^roJ! 

M M W M t W W M I M * • » 
{ Vos doentes do twluinayo 2 
• e dos intest inos { 
• MAGNESIA FLUIDA • 
• DE A. MENDONÇA * 
X Licenciado pela Directoria do Serviço £ 
^ Sanltarlo do R6tado do Silo Paulo. Ä 

• De offelto prompto e lmmediato, par» g 
2 a acides do estornado o a irriti içílo do- • 
J Intestinos. Regular ia» » dlgouWo o previne T á 
• cólicas. Vende-se ora todas aa drogarias» A 
• Pharmac ia . Deposito: Jacarohy—KBt. <1 J $ 
5 a. P a u l o . - K m S. Paulo: '(*> 
• H. Mitrochal Deodoro, 3, BARUEL & n«* C 

• • • • s e M M M M t n r > ê i i | 
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Tvpos pura Joroaes D Livrus fundidos sobre a Maquina « Duplex » com privilegio 
Leiras inkiacs, ioRlezas, bastardas, Vinhetas, (tf. - - Eipados cqoadrntins. lingotes e guarnlçíts 

Filetes de metal — Filetes dc leitão cm. 'l0lhas e sjstematicos — Accoladas de cobre 

Q . R E N A U L T -165, rue de Vaiiflirarfl, PARIS 
PflABMACIEN 

34, Rue Labruyèfe—Pafis 

O mais podero -
so anesthesico: 
para anesthesia 
local, tratamento 
de dÓreSj extrac-
ção de dentes, 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

c ã s a 

B a r b o ? a S l o r m o & C 

R IO DE JANE IRO 

Remettem-se prospe-

ctos grátis. 15—14 . . 

•SfiSA í 

DE E M P R E S T I R J C ; i | 

Sobre p^nliwi-M) A 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O B S l ' L K N D I D O P A Q I i n « 

cem llfrflCK à v.ii'li no 1lra.ll d- I I I . In.tlt. Swill. K.,lrr.l 
Prcmiail.is «ITS Kxposicocs Medictn c Ao Itiß'jien« 

. C O M M E D A L H A DE O U R O 
Sao v;vamenrn recomtnendadas 

PUÍ iiiuitiJ-'IIIM. iiotaütluiaacs Medicas coima ;is 

Commandante CIPOLLINA 
B,ihirá de Santon, no dia 9 de ftgost«. pura B I O DK J A N E I R O 

•MV»ndo passageiros para Marse lha e Barcel lo i ia 

VÍã iemêi iB I H d ia» 
Para passagons e mais ínformaçõah com os agontes em ». fanlo 

B R I C C O L A & F E N Ï L K 

Rua J5 do Novembro, 30 
ï!m Hantoa com _ 

A . F i í l R i T * & C . 
1'rHça dl. B-ipnbbo"- M 

Roffria horroros'.imen>e dos pnl 
môfls, luas, graças ao milagroso xa 
roj»e i io t tnru l «1« a lca trAu c 
Jn tahv , preparado pelo pliarmu-
cuutii- j Honorio .lo pr ido 

Sinapis.<r)o instantâneo 
o v 

1'APEt, MNAPISAUO 

Vrei>aradfi pur 

S , o h a u m a n n & M e i s s n e r 

S. PAULO 
E' egual ao importado oxtrangoiro, (le preço muito 

ferior áciuello « do effeito seguro. Vende so em todaíi 
pliarmacias e drogarias. 
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NAVIOAZIONE OE>fERAIiE IT ALIAI'A 

Soo í « t » Keu»ite>Fí!o>*áo * ,« lub*t«ina 

B e n t o L o e b 
O MAGNIFICO K BAPIDO VâPOK 

JYiweMa rin-G-rnndp Hotel. H 
S». PAULO 

i » L ' ; t t L S P m m m \ 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 

T»K MII .AU 

O AMA.RO FEL8INA UAMAZZOTTI. aún tanto 

t' lavor tem eaoontrado nopilbliCT. ^tòo buas eieellente« 
qualidades, é reoóflt^AAdèdo aos que aoflrom do ente 
mago. e d« Í5fa\iíl uxgeitfto, 

Ttulti liojr, suas qualidades tonioas, oompos-
K) Ua base ãa âabstauuias vegetaes, 6 muito reoom 
meudadô oomo a bebida mais gostosa ao paladar o 

jSp; «ais indicada oomo aperitivo. 
« í n i c o s i m i x i p i a d o i i e t 

PELO 

Estado de S. Paulo 

40, ftua Sâo João, 40 
SÃO PAULO 

Regina Margherita 
Sahirá de Bi.ntos no dia 6 de setembi-!». par» 

Hio do J ane i r o , Barcelona, Íícrioya e Aapo le í 
V IAGEM EM 14 I H / Í * Uanbní-c - üuitaa«rik»«ll 

che l lampDi-
rhlH-t-hrt*-«'•"•lUrbrxtrt 

PaHÜo Agentur 
O VS tPOB 

O KflPI.E.HDIDO E BAI'IDO VAPOB 

Babirá de Hantns no dia IH dn setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GENOVA E NAP0LE8 

levando passageiroH para .Marselha com transbordo era Gênova . 
Este vapor rf iIluminado a luz electrica, possue esplendidas aooomo 

I dações para os passageiros de todas us classes. 
Para passagens e mais informações, com 01 agente« eu B. Paolo 

João Briccola ft Cesnp. 
lína 15 de Novembro, BO 

J CM l i i t t i emm 

A . F I O R I T A Ä C . 

Praça da Bepnbliea.29 

l)e JosA Huomayer, rua S. lier.te 
in. HB, «nbrado.— Faaem s» riiddoa 
jpar» bai leB, oa«rannlci, pannoio* 
«to. etc. oomo também capas, p> 
lotot amazonas. *' 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

l o a é H u b m a ^ e r 

N K a » H . a 5 

í***»"«.«. . at; n 

Casa importadora de oorfias para enterro < « finados. Estí (•'•ici ten 
do pessoa oompetente e m e m Paris para a escolha ue«te artigo, dispõé 
om graude e variado sortimento do oorflas, que vende por ataoado e a 
varejo, por preços B e m competidora. 

l & i i a d a 8 . B e n t o , S t 

Cap. A. B l I l fCK 
Hahirá no dia 11 üe agosto pua 

o Rio,-Victoria, Bahia, IiisbOa, Ham-
burgo e Copenhugen. 

Todos os vapores desta oompanhia 
sâo illouiinüJiiB u lr.z elsctrioa. 

Todos esfe." paquetes levam pas-
sageiros para a« ilhas dos Açôrew. 
Uadeira etc. 

Para passagunc r mais inforxna-
çõos, oom os ageiitus 

E . J O H N S Í D N & C . 
Largo 0 . f r a p e l « « , B. 11-A 

to. P i W i 

iM ŷLMj-."', 
)vggSuiaa4 
Saiig ^J MarceUina íiom^ f aldas 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO e 

Rmnsîltulnto geral, 
Depressão 

tio Systema nerooso, 
Neurasthenla, 

Excesso de trabalho. Rio de Janeiro 
P a c i f i c S t e n t » 

NAVIGATION f O f f P A N Y 

O PAQIJKTK INQI.KZ 
I L esprrado do Itio da 
i n P P m Prata,uo dia 17 deagos-
I M U I I i « to, sahirá para 

L b M t 
( • r a n h s 

B a k U 
H c m a u b s e v 

L a / fa l l ier 
e L i ve r poo l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e terceira olasse. > 
O PAQOrrB INGI.HZ 

O R O P E S A Ä S B 
• • a t o v M é « 

P a n ta A renas 
• Va l pa ra l a « 

depois da Indispensável demora 
Este paquete reoeke passugeirof 

para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, (orneoido gratl; 
MOS passageiros de todas as olansos 

Os paqnetes desta linha sfto iiin 
rainad»« a l u electrica. 

Para passagens, eneommundas f 
outras infermoefios, oom os agentw 

W i l s o n , C . , L i m i t e d 

R u a «o Homario, i a 
S. PAULO 

Debilidade geral, 
Anemia, 

fíachltismo, 
Phosphaturla, 
Enxaquecas. I Deposito g e r a l : 

CHASSAING J C" , Paris, 6, avenue Victoria. 

Navigazione 

O VAPOj'1 

Joalheiro e rei 
Importaçiln direota das primeiras casas de Londres, IUI 

oeiro 
New York, Allemanha, Franga efínisna. 

Esperado no dia 9 de agosto,sahirá depois da indispensável 
eniora para 

Q e n o v a a N a p o l e a 

Pannqrn» de .51.« rln.inf HtUttOO 

Agentes: CAIVULLO CRESTA & C. 
L .. S. Pau l o : Hua de H. Bento, M 

1 r»«B da Uepublioa, 41_KIO ni, JAJKKIBO: Itna lo. de Mar«o, B» 

Completo sortimento de jóias cravejadas com brilhantes, rubins, e outius pedras linas. 
Objectos de plaque, nickel, oculos-pince-nez, relojics de qualquer qualidade, de ouro, pratA, ni-
kcl e etc 

K n a G e n e r a l Cwrae l r « , 57-A e S7-H andara JoXo H l f r r d s , em f r m t » ao Mercado velho 
Filial na mesma rua 46-C, Telcphone, 172—Tolegrapho; 1' lnl l ld l 

Viajante,Carmo Neri N. PAULO 10—(1,., 


